
C O M P T E RENDU POUR 1 9 4 8 

DEPARTEMENT 
DE L'INSTRUCTION PUBLIQUE ET DES CULTES 

I. Observations et réponses concernant la gestion 
de 1947 

l l u observation : 

Le Consei l d 'Etat est invi té à r echercher les mesu res qu'il 
faudrait p r e n d r e pour d é c o n g e s t i o n n e r la Bibl iothèque c a n t o n a l e et 
à é tudier ia possibi l i té de d é p o s e r des o u v r a g e s et des col lect ions 
peu recherchées ai l leurs que dans le Palais de Rumine. 

Réponse : 

Le Consei l d 'Etat est consc ient de l ' u rgence qu'il y a à t rouver 
nue solution au p rob lème du logement des col lect ions de la Biblio-
thèque can tona l e et univers i ta i re , solut ion r éc l amée d 'a i l leurs 
depuis d e n o m b r e u s e s a n n é e s par les d ive r ses sous-commiss ions 
de gestion. La mei l l eu re solut ion consis tera i t à cons t ru i re un bâti-
ment ra t ionne l lement compris qui abr i te ra i t éga lement les a rch ives 
cantonales. Des é ludes sont en cours à cet effet . En a t t endant , le 
Conseil d 'Etat re t ient la sugges t ipn de loger ai l leurs qu 'à Rumine 
certaines col lec t ions moins ut i l isées. C 'es t ce qui a été fait dé jà 
pour les o u v r a g e s et impr imés d ivers p r o v e n a n t du dépôt légal. 

2U observation : 

Le Consei l d 'Etat est invité, en a t t endan t la cons t ruc t ion de la 
nouvelle Ecole de médec ine , à appo r t e r des amél iora t ions aux 
laboratoires de l 'Ecole de médecine . 

Réponse : 

Le Consei l d 'Etat r e m a r q u e qu 'on a ' c h e r c h é à tirer le mei l leur 
parti des poss ibi l i tés qu 'o f f ren t les locaux actuels . Des amél iora-
tions ne p e u v e n t po r t e r que sur des points de détai l , é tan t donné 
l 'exiguïté de ces locaux et leur mauva i se dis t r ibut ion. Le Consei l 
d'Etat verra ce qui peut encore ê t re fait, pour que p ro fesseurs et 
étudiants ne souf f ren t pas t rop des condi t ions cCtuelles. 
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3U observation : 

Le Consei l d 'Etat est invi té a ve i l le r a v e c soin à l 'entret ien 
des locaux de l 'Ecole de chimie et y à fa i re p rocéde r à cer ta ines 
ré fec t ions dont l ' u rgence est mani fes te , 

Réponse : 

Les locaux de chimie sont d e v e n u s insuf f i san ts par sui te do 
l ' augmen ta t ion du nombre des é tudiants . Un r e m è d e à ce t t e s i tuat ion 
a dé jà é té t r ouvé pa r l ' a m é n a g e m e n t de n o u v e a u x labora to i res à 
la rue Vui l le rmet . Mais cela n e suff i t pas . O n a u r a la possibili té 
de fa i re mieux lo rsque l ' ins ta l la t ion du l abora to i r e cont igu d 'électro-
t echn ique dans un bâ t iment à cons t ru i r e à Beaurega rd l ibérera des 
locaux qui pour ron t ê t re mis à la d i spos i t ion de l 'Ecole de chimie. 
En a t t endan t , le Consei l d 'Eta t fera p r o c é d e r a u x ré fec t ions possibles 
dans le bâ t imen t actuel . 

4° observation : 

Le Conseil. d 'Etat est invi té à p r é s e n t e r au Grand Consei l un 
p ro je t de loi modi f ian t cel le du 25 févr ie r 1908 sur l ' instruct ion 
pub l ique seconda i re pa r lequel serai t c o n s a c r é e la d ispar i t ion des 
deux col lèges c a n t o n a u x de Lausanne qui, de ce fait, dev iendra ien t 
c o m m u n a u x . A ce défau t , le Consei l d 'Etat est invi té à rechercher , 
peu t -ê t re d ' en t en t e a v e c la c o m m u n e d e Lausanne , une prompte 
solu t ion au p rob l ème de la cons t ruc t ion d 'un n o u v e a u collège 
sc ient i f ique . 

Réponse : 

La loi du 25 févr ie r 1908 sur l ' ins t ruc t ion pub l ique secondaire 
a d é j à é té l 'objet de p lus ieurs modi f i ca t ions (lois des 18 mai 1911, 
20 f év r i e r 1918, 19 mai et 7 d é c e m b r e 1920 et 5 s ep t embre 1944). 
La r écen te loi de coord ina t ion l 'a a d a p t é e au n o u v e a u s ta tu t des 
fonct ions publ iques . Le Consei l d 'Etat va met t re à l ' é tude une 
nouve l l e loi sur l ' ins t ruct ion pub l ique seconda i re . Mais il ne lui 
para i t pas possible, pa r une s imple modi f ica t ion de la loi cantonale, 
de r eme t t r e à la c o m m u n e de L a u s a n n e le Col lège c lass ique can-
tonal et le Col lège sc ien t i f ique can tona l . Il faudra i t , pour le premier 
de ces é tab l i s sements , rompre a v e c u n e t rad i t ion viei l le de quatre 
siècles. Et sur tout , leur d é p e n d a n c e imméd ia t e de l 'Etat leur permet 
de se rv i r à la fois de modè le et de r é g u l a t e u r de l 'enseignement 
s econda i r e à côté des col lèges c o m m u n a u x qui f ixent leur activité 
et leurs p r o g r a m m e s en t enan t c o m p t e des c i rcons tances cl des 
besoins locaux. 11 faut a j o u t e r qu ' i l s r eço iven t non seu lemen t des 
en fan t s qui hab i ten t Lausanne , mais ceux, nombreux , qui habitent 
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les c o m m u n e s vo i s ines : Pri l ly, Renens , Pully, Lutry , CuJly, etc. 
Il n 'es t p a s poss ib le de d e m a n d e r à la c o m m u n e de Lausanne , 

qui ne reçoi t pas de s u b s i d e p o u r l ' en t r e t i en et la c o n s t r u c t i o n de 
ses bâ t imen t s d ' éco l e p r i m a i r e s et s econda i r e s , de c o n t r i b u e r f inan-
c iè rement à la c o n s t r u c t i o n d ' u n bâ t imen t sco la i re c an tona l . 

5'' observation : 

Le Consei l d 'Eta t est inv i té à i n t e rven i r a u p r è s des c o m m u n e s 
de Bex et de C h e s e a u x - s u r - L a u s a n n e pour q u e cel les-ci p r o c è d e n t 
aux t r a v a u x de r é fec t ion n é c e s s a i r e s (col lège s e c o n d a i r e de Bex, 
école de C h e s e a u x ) . 

Réponse : 

Le Consei l d 'Eta t i n t e r v i e n d r a a u p r è s de la c o m m u n e de Bex ; 
l 'art icle 124 de la loi du 25 f év r i e r 1908 su r l ' i n s t ruc t ion pub l ique 
secondai re , p a r l a n t des b â t i m e n t s des t inés à cet e n s e i g n e m e n t dit 
qu'ils « do iven t rempl i r , au point de vue de l ' h y g i è n e et de la salu-
brité, des cond i t i ons au inoins éçjales à ce l les qui sont e x i g é e s pour 
les bâ t imen t s p r imai res . Le d é p a r t e m e n t vei l le à l ' exécu t ion des 
mesures n é c e s s a i r e s ». Mais le d é p a r t e m e n t est d é p o u r v u de ses 
moyens d ' ac t ion les p l u s e f f icaces , ca r les bâ t imen t s de l ' ense igne -
ment s e c o n d a i r e ne son t pas subs id i é s par l 'Etat. 

L 'a t ten t ion des a u t o r i t é s de C h e s e a u x a é té a t t i r ée à plus d ' u n e 
reprise sur la nécess i t é a b s o l u e de c o n s t r u i r e un n o u v e a u bâ t imen t 
d 'école ; le Conse i l d 'Eta t i n t e r v i e n d r a à n o u v e a u d a n s ce sens . 

II. Législation 

Loi du 7 s e p t e m b r e 1948 mod i f i an t les a r t i c les 87, 88, 128 et 129 
île la loi sur l ' i ns t ruc t ion p u b l i q u e p r imai re , du 19 f é v r i e r 1930. 

• iri-t-i ,Jià,\ fciàtMtanjniiitu liti.i.ii» LJ. 



3(i D E l ' A R T E M E N T DE L ' I N S T R U C T I O N l 'Ul iLIQUE 

/ 

Frais généraux divers. 
4 Dépenses : Comptes . Fr. 3 (565.76 

Budget 2100.--
Allocat . 900.-- _ -> 3 000.— 

Excédent Fr. 665.76 

Crédi t insuff i sant . 
A u g m e n t a t i o n des exper t i ses médicales . 

Indemnités et frais des commissions. 
Dépenses : Comptes . . Fr. 3 756.50 

Budget . . _» 3 200. -
Excédent Fr. 556.50 

Crédit insuff i sant . 

A u g m e n t a t i o n du nombre des exper t i ses p r o v e n a n t de 
l 'o rganisa t ion des e x a m e n s (examens complémenta i res ) . 

RECAPITULATION 

D é p e n s e s Recet tes 
Fr. Fr. 

Recet tes et d é p e n s e s géné ra l e s . . 1 513.05 1 229.60 
G y m n a s e s c lass ique et sc ient i f ique . 359.47 —,— 
Collège c lass ique can tona l . . . 1 651.73 —.— 
Collège sc ien t i f ique can tona l . . . 385.84 —.— 
Ecole s u p é r i e u r e de commerce et 

d ' admin i s t r a t ion 05.60 3 739.20 
Collèges c o m m u n a u x et écoles supé-

r ieures 711.— —.— 
Ecoles normales 1 231.46 1 433.— 

Tota l des dépassemen t s 5 938.15 6 401.80 

Excédenls de rece t tes . . . . Fr. 6 401.80 
Excédents de dépense s . . . • . » 5 938.15 

Excédent net de rece t tes Fr. 463.65. 
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304.1 — UNIVERSITE 

Ecolages, f inances de cours, f inances d'examens. 
Recet tes : Comptes . . Fr. 583 838.55 

Budget . . » 510 000.— 
Excédent Fr. 73 858.55 

A u g m e n t a t i o n des f inances de cours, d ' inscr ipt ions , d' im-
matr icu la t ions , d ' exmat r i cu la t ions et de droits de b ib l io thèque 
p r o v o q u é e par l ' augmenta t ion du n o m b r e d 'é tudian ts . 

Remboursement de rétributions du personnel. 
Recet tes : Comptes . . Fr. 45 247.40 

Budget . . » 39 675.— 
Excédent Fr. 5 572.40 

A u g m e n t a t i o n due au r a j u s t e m e n t des t ra i tements . 

Produit des analyses de l'Institut de bactériologie. 
R e c e t t e s : Comptes . . Fr. 32 943.10 

Budget . . » 32 000.— 
Excédent Fr. 943.10 

Nombre des ana lyses supé r i eu r a u x prévis ions . 

Abonnements et taxes téléphoniques. 
D é p e n s e s : Comptes . . Fr. 17 013.50 

Budget . . » 16 000.— 
Excédent Fr. 1 013.50 

Crédi t insuff isant . 

Machines et matériel d'exploitation et d'enseignement. 
D é p e n s e s : Comptes . . Fr. 264 149.91 

Budget . . _ »_ 262 800.— 
Excédent Fr. 1 349.9Ï 

Crédi t insuff isant . 
Dépassement au to r i sé pa r décis ion du Conseil d'Etat du 

28 d é c e m b r e 1948. 
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304.2 — BIBLIOTHEQUE ET ARCHIVES CANTONALES 

521 Abonnements et taxes téléphohiques. 
Dépenses : Comptes . . Fr. 740.HO 

Budget . . ' i3 0-— 
Excédent Fr. 40.80 

Crédi t insuff isant . 

304.3 — MUSEES CANTONAUX. MONUMENTS HISTORIQUES. 
ECOLE CANTONALE DE DESSIN. 

177 Ecolages, f inances de cours, f inances d'examens. 
R e c e t t e s : Comptes . . Fr. 19 379.80 

. Budget . . » 17 000.- -
Excédent . . . . . Fr. 2 379.80 

N o m b r e d ' é lèves de l 'Ecole can tona l e de dess in et. d'arl 
app l iqué supé r i eu r aux prévis ions . 

242 Remboursement de rétributions du personnel. 
Rece t t e s : Comptes Fr. 1 750.— 

Budget . . _ » 250,— 
Excédent Fr. 1 500.— 

Rembour semen t du t r a i t ement du sec ré ta i re -ca i s s ie r do 
l 'Associa t ion pour la r e s t au ra t ion du Châ teau de Chil lon, non 
p révu au budget . 

283 Autres subventions. 
R e c e t t e s : Comptes . . Fr. 2 700.— 

Budget . . » 2 000.— 
Excédent Fr. 100 — 

A u g m e n t a t i o n de. la subven t ion de la c o m m u n e de Lau-
sanne en f a v e u r de l 'Ecole c a n t o n a l e de dessin et d'art 
appl iqué. 
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304.4 — CULTES 

244 Remboursement d'indemnités et vacations du personnel. 
Recet tes : Comptes . Fr. 1 039.85 

Budget . . » t 000 . - -
Excédent Fr. 839.85 

A u g m e n t a t i o n du nombre des r emp lacemen t s de pas teurs 
aux f ra is des in té ressés et des paroisses . 

531 Indemnités et frais des commissions. 
D é p e n s e s : Comptes . . Fr. 57 718.05 

Budget . » 53 000.— 
Excédent J ' r . 4 178.65 

Crédi t insuf f i san t . 
j 

Frais causés p a r une séance supp l émen ta i r e du Synode en 
décembre 1948 et par la commiss ion de présen ta t ion c réée 
par la loi du 12 mai 1948. Dépassement au tor i sé par décision 
du Consei l d 'Etat du 28 décembre 1948. 

RECAPITULATION 

D é p e n s e s Rece t tes 
Fr. Fr. 

304.1 Unive r s i t é 2 363.41 80 374.05 
304.2 Bibl io thèque et a rch ives can tona les . 40.80 —.— 
:(04.3 Musées can tonaux , m o n u m e n t s histo-

riques, Ecole c a n t o n a l e de dess in . —.— 3 979.80 
304.4 Cul tes 4 718,65 839.85 

Total des d é p a s s e m e n t s 7 122.86 85 193.70 

Dépassement des recet tes . . . Fr. 85 193.70 
D é p a s s e m e n t des dépenses ! . . » 7 122.86 

Excédent de rece t tes Fr. 78 070.84 

L 'excédent de d é p e n s e des pos tes 421, 422, 425, 427, 428, 431, 433, 
437 (pour les 3 services) est jus t i f ié dans le compte rendu du Dépar-
tement des f inances . 

! Y «̂'HsilV'lHW»»*̂  ri U-I'U. M • » t 4 
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VI. Enseignement supérieur 

U N I V E R S I T E 

Au cours île l ' a n n é e univers i ta i re , l 'Univers i té a eu la douleur 
de pe rd re deux p ro fes seur s honora i res , M. Rober t Guex, juge fédéral , 
et M. Ernest Wilczek , ancien d i r ec t eu r de l 'Ecole de pharmacie , 
et trois de ses é tud ian ts , MM. Bo-Rudolf Barlach (H. E. C.), Pierre-
A n d r é Roten (Droit) et Maur i ce S c h œ n a u (Se. soc.). 

Sur le p r é a v i s f avo rab l e du Sénat , le Consei l d 'Etat a nommé 
MM. Placide Nicod et Rodolphe Mel le t p ro fes seur s honora i res . Ont 
é té p r o m u s à l 'o rd inar ia t et instal lés dans la s é a n c e a c a d é m i q u e du 
13 n o v e m b r e 1947 : MM. les p ro fesseurs Paul C h a p u i s (Théologie), 
Fi rmin Oulès et Henr i Zwah len (Droit), Paul H a u d u r o y et Maur ice 
Jacco t t e t (Médecine) , P ie r re Gil l iard (Lettres), A n d r é Girardet 
(Pharmacie), J e a n Bolomey, An to ine Dumas et Henr i Favez (E.P.U.L.), 

Faculté de théologie. — M. le p ro fe s seu r Georges Pidoux, en 
congé pour s é j o u r d ' é tudes à Copenhague , a é té remplacé par M. le 
p ro fes seu r Georges Nage l de l 'Univers i té de Genève , et par M. le 
pas teur Edmond More rod d 'Yverdon. M. le p r o f e s s e u r Edouard Bur-
nier, eu congé p o u r cause de maladie , pa r M. le pas t eu r Edouard 
Mauris , cha rgé de cours . 

Faculté de droit. — L 'ense ignement de l 'h is to i re du droi t a été 
assuré, ce t te a n n é e encore , par M. le p r o f e s s e u r Liebeskind de 
l 'Univers i té de Genève , et celui du droit civil f r ança i s par M. Guy 
Flattet , cha rgé de cours . M. le p ro fesseur O t t o Riese a é té conf i rmé 
dans ses fonct ions et chargé , en outre , d 'un cours de droit civil com-
paré, en f rançais , à par t i r du 15 oc tobre 1948. 

Ecole des Sciences sociales. — C o n f o r m é m e n t au nouveau 
règ lement de l 'Ecole, M. le p ro fes seu r Henr i Z w a h l e n a é té chargé 
d ' une heu re de cours d ' économie et légis la t ion sociales , M. le 
p rofesseur Marce l Bridel d ' une heu re de cours de droi t consti tu-
t ionnel comparé , et M. J e a n - C h a r l e s Biaudet , p r iva t -docen l à la 
Facul té des let tres, d ' une h e u r e de cours d 'h i s to i re de la Suisse 
con tempora ine . 

Faculté de médecine. — M. le D1 E t ienne G r a n d j e a n , chef de 
t r avaux à l ' Inst i tut de physiologie , a é t é au to r i sé ci ense igne r en 
qual i té de p r iva t -docen t . 
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Faculté des lettres. — M. le p ro fe s seu r Henri-L. Miévil le , a t te in t 
pur la l imite d 'âge, sera remplacé dès le 15 oc tobre 1948, dans la 
chaire de phi losophie , par M. le p ro fesseur P ie r re Thévenaz , actuel-
lement à l 'Ecole po ly t echn ique fédéra le de Zurich, et M. Denis 
van Bercheru, qui a qu i t té la cha i re de langue et l i t t é ra tu re lat ine 
pour se voue r tout en t ie r à l 'a rchéologie , par M. Pierre Schmid, 
docteur ès let t res de l 'Univers i té de Neuchà te l . 

La Facul té des le t t res a en reg i s t r é éga l emen t la démiss ion de 
M. Char les Favez, cha rgé de cours . 

La direct ion des Cours de vacances , dont M. le p rofesseur 
Pierre Gilliard a é lé d é c h a r g é sur sa demande , a é té conf iée à 
M. le p rofesseur Gilbert Guisan. 

A l 'Ecole de f r ança i s moderne , MM. Jean-Louis Perret et Ol iv ie r 
Chapuis ont fonc t ionné comme ass is tants , Mlle Mar ie Folly a é té 
chargée des exerc ices de t raduc t ion d ' i ta l ien en f rança i s . 

Faculté des sciences. — M. le p ro fesseur Beno Eckmann, 
ayant reçu un appel de l 'Ecole po ly t echn ique lédérale , sera rem-
placé, dès le 15 oc tobre 1948, dans sa cha i re de ma thémat iques , 
par M. Georges Vincent , n o m m é professeur ex t raord ina i re . 

M. François Châte le t , a t t aché au Cen t re de la r echerche scien-
tilique à Paris, a fait un cours de p r iva l -docen t sur la théor ie des 
nombres. 

M. Théodo re Pos te rnak , doc teur ès sc iences et chef de t r a v a u x 
de chimie organique , a é té n o m m é chargé de cours. Il a ob tenu 
un congé pour se rendre en Amér ique , comme bours ier de la 
Fondation Rockfel ler . 

M. Alc ide Guenin , doc teu r ès sc iences et chef de t r a v a u x en 
zoologie, a é lé invité à t ravai l le r au labora to i re de géné t i que de 
l 'Universi té de G r o n i n g u e (Hollande). Il a é té remplacé du ran t ce 
temps comme chef de t r a v a u x pa r M. René Bovey. 

M. Paul Bovey, doc teu r ès sciences , a é lé au tor i sé à fa i re un 
cours d ' en tomologie p ra t ique en qua l i té de pr iva t -docent , M. Pier re 
Javet, doc teur ès sciences , un cours d ' a s t rophys ique , et M. Georges 
llrunisholz, doc teur ès sciences , chef de t r avaux de chimie minéra le 
et ana ly t ique , un cours de s tœch iomét r i e . 

Ecole de pharmacie. — M. le p rofesseur André Girardet a é té 
nommé d i rec teur de l 'Ecole et M. Louis Fauconne t p ro fesseur de 
pharmacognos ie . Ce dern ie r a fait sa leçon inaugura le le 2 décembre 
1947, sur le su je t : « La pha rmacognos ie , sc ience b io logique ». 

Ecole polytechnique de l'Université. — M. le p rofesseur Augus t e 
Anserinet a é té c h a r g é d 'un cours de t r iangula t ion cadas t ra le . 

M. le p ro fesseur Léon Bolle sera supp léé dans son e n s e i g n e m e n t 
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a u x ingénieurs -ch imis tes par M. Emile Schnitzler , ingén ieur diplômé, 
pour le cours de rés i s tance des ma té r i aux . 

M. le p ro fesseur Pier re O g u e y , n o m m é consei l ler d 'Etal, a qui t té 
la cha i re d ' h y d r a u l i q u e à l 'Ecole d ' ingén ieurs , qu' i l occupai t depius 
vingt ans, empor t an t a v e c lui les regre ts et les v œ u x de ses 
é tud i an t s comme de ses col lègues . 11 sera r emplacé par M. Théo-
dore Bovet, en qual i té de c h a r g é de cours, et M. Daniel Gaden , 
nommé p ro fe s seu r ex t r ao rd ina i r e . 

Compte tenu de loutes ces muta t ions , le corps professora l est 
composé , au 15 oc tobre 1948, de 51 p ro fesseurs ord ina i res , de 
45 p ro fes seur s ex t rao rd ina i res , de 44 cha rgés de cours, 36 pr iva l -
docenls et 5 lecteurs. 

Distinctions. — L 'Univers i té de Lausanne , sur la p ropos i t ion de 
la Facul té de médec ine , a d é c e r n é le t i tre de doc t eu r honoris causa 
à M. le p ro fesseur Paul Bal thazard, de Paris, l ' au t eu r du c lass ique 
Traité de médecine légale. A l 'occas ion du 75'" ann ive r sa i r e de son 
Ecole de pharmac ie , el le a tenu à con fé r e r le même t i t re à M. Paul 
Bordet , d i rec teur de l ' Inst i tut Pas t eu r de Bruxelles , à MM. les 
p ro fes seur s Caspar is , de Berne, Rolhlin, de Bâle, P ie r re Thomas , 
anc i en cha rgé d e cours à la Facul té de médec ine , ainsi qu'à 
M. Heinr ich Kut ler , p h a r m a c i e n à Flawil , pour ses t r avaux sur 
les fourmis . 

M. le p ro fesseur F ranço i s Guisan, de la Facu l t é de droit, a été 
nommé doc teur honoris causa de l 'Univers i té de Neuchâ te l , 
M. Maur ice Lugeon, de la Facul té des sciences , h o n o r é du même 
t i t re p a r les Univers i t és de Liège et de Lyon. 

Le 70" ann ive r sa i r e de M. le p ro fesseur Henri-L. Miévi l le a 
permis a ses col lègues, à ses anc iens é lèves , à ses amis de lui 
e x p r i m e r les sen t imen t s d ' e s t ime et de r econna i s sance qu ' i ls lui 
por ten t pour son œ u v r e de p e n s e u r et de c i toyen . 

N o m b r e u x sont ceux de nos col lègues qui ont é té appe lés à 
l ' é t r ange r pour y fa i re des c o n f é r e n c e s ou des leçons, ou pour 
p r e n d r e s é a n c e dans une a c a d é m i e ou une soc ié té dont ils ont été 
nommés membres . H o n n e u r s méri tés , dont que lque chose rejail l i t 
sur no t r e Univers i té . 

Etudiants. —- Sta t i s t ique : Le nombre des é tud i an t s immatr i -
culés s 'est é l e v é à 1698 au semes t r e d ' h ive r (1500 en 1947) et à 
1549 au semes t r e d 'é té (1370 en 1947). 

Le p ropor t ion des é tud ian t s é t r ange r s par r appor t aux é tud ian t s 
suisses res te la même, un peu p lus du t iers du nombre total . 
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Diplômes déce rnés en 1947 - 4(1 

Faculté ou Ecole Licences Doctorats E.P.U.L. 

T h é o l o g i e . . . . 
Dro i t 
S c i e n c e s s o c i a l e s e t p o l . . 
il. E. C 
M é d e c i n e ( c e r t . é t . m é d . 1) 
L e t t r e s 
S c i e n c e s 
p h a r m a c i e 
I n s t i t u t p o l i c e s c i e n t i f i q u e 
i n g é n i e u r s - é l e c t r i c i e n s 
I n g é n i e u r s - c i v i l s 
I n g é n i e u r s - c h i m i s t e s . 
D i p l ô m e d e g é o m è t r e . 
D i p l ô m e d ' a r c h i t e c t e . 

10 
74 
32 
44 

13 
18 

a 
4 

2 
3 
5 
3 
G 

Concours . —• Grâce à la compréhens ion de M. le chef du 
Dépai tement de l ' ins t ruct ion publique, les concours , qui é ta ient 
tombés en d é s u é t u d e par sui te de la suppress ion de ce poste au 
budgel en 1930, ont pu ê t r e rétablis . La séance annue l l e des 
concours et des pr ix de Facul té a eu lieu, au semes t re d 'été , le 
24 juin 1948. 

La discipl ine a é té bonne ; la Commiss ion un ivers i t a i re n'a pas 
eu de sanc t ions à prendre . 

Sous la condu i t e d 'un prés ident plein d ' idées et d 'ent ra in , 
M. Claude Dolivo, l 'Associa t ion géné ra l e des é tud ian t s a fait de 
bon travail pendan t l ' année . Elle a c réé lï'n journa l , les Voix 
Universitaires, qui est ad res sé à tous les p ro fes seur s et é tudiants . 
Clle a o rgan i sé une act ion de secours en f a v e u r des é tud ian t s d e 
l 'Universi té d 'Hels inki , qui a fort bien réussi et qui a pe rmis d 'en-
voyer en F in lande par l ' en t remise du Don suisse une somme de 
5500 f rancs en a rgent , et des vê tements , des souliers, des l ivres, 
etc., pour u n e va l eu r de 13,800 f rancs . 

Au semes t r e d 'é té , après avo i r f r a t e rn i sé avec les Eschol iers 
de Languedoc, v e n u s de Montpel l ier , l 'A. G. E. a monté à la Maison 
du Peuple une so i rée en f a v e u r du Sana to r ium un ive r s i t a i r e de 
Leysin, où p lus ieurs de nos é tud ian t s sont en t ra i tement . 

Sous la d i rec t ion du maî t re de spor ts de l 'Univers i té , M. Cons tan t 
Bûcher, les é tud i an t s l ausannois ont pu s ' e n t r a î n e r mé thod iquemen t 
et par t ic iper à d ive r ses journées spor t ives d 'h ive r et d 'été . 

Le Comi té de pa t ronage , que prés ide M. le p ro fes seu r Al f red 
ttosselet, s 'es t acqu i t t é de sa tâche e n v e r s les é tudiants , u t i l emen t 
et d iscrè tement . 

il 
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Manifestations. — L 'Univers i té • a c o m m é m o r é en novembre 
1947 le 400° ann ive r sa i r e de ses Leges Scho lae qui lui fu ren t don-
nées, en m ê m e temps qu ' au Col lège, à l ' au tomne 1547. Le texte 
de ce règ lement , a c c o m p a g n é d 'un choix de le t t res inédi tes du 
V1,É siècle, a é té publ ié par MM. Louis Ju i iod et Henr i Meylan , 
dans un fasc icu le des Eludes et documents pour servir à J'histioire 
de l'Université. 

L'Univers i té a tenu à s ' a s soc ie r à la cé lébra t ion des 150 ans 
de l ' i n d é p e n d a n c e du peuple vaudois , en o rgan i san t une séance 
so lenne l le à l 'Aula de Rumine. Les deux d iscours p rononcés à cet te 
occasion pa r MM. Louis Junod , d o y e n de la Facul té des lettres, 
et J e a n - C h a r l e s Biaudet, sous-a rch iv i s te , ont é té publ iés et inaugu-
rent la sér ie des Publications de l'Université, où pa ra î t ron t désor-
mais les d i scours d ' ins ta l la t ion du rec teur , des p ro fes seur s o rd ina i res 
et ceux des cé r émon ie s so lennel les , etc. 

Les cen t ans de la sec t ion v a u d o i s e de la Socié té d ' é tud ian t s 
Helvé t ia ont é té marqués , comme au t re fo i s ceux de Zof ingue et 
tle Belles-Lettres, par un (lies t rès réussi , et par le don géné reux 
d ' une somme de 6000 f r ancs des t inée à pourvo i r le Sanator ium 
un ive r s i t a i r e de Leysin de que lques mic roscopes et ins t ruments de 
l abo ra to i r e à l 'usage des é tud ian t s en sc iences et en médec ine . 

Sans pa r l e r des n o m b r e u x congrès qui ont a m e n é à Lausanne 
des un ive r s i t a i r e s de tous les pays d 'Europe et d 'Amér ique , congrès 
des phys io log is tes de l angue f rança ise , c o n g r è s de médec ine légale, 
congrès des archi tec tes , congrès de gas l ro -en té ro log ie , deux jour-
nées mémorab l e s do ivent ê t r e ici r appe lées . 

L'une, cel le du 24 avril , où nous e û m e s la joie de recevoir 
une dé léga t ion de l 'Univers i té de Caen, c o m p o s é e de M. le rec teur 
Daure et des d o y e n s des Facul tés , veni is à Lausanne p o u r resser rer 
les l iens qui nous un i s sen t depu i s le momen t où Lausanne , sur 
l ' in i t ia t ive de M. le r ec t eu r Rosselet , tendi t une main secourablo 
à ceux qui a v a i e n t tout perdu dans la ba ta i l le de Normandie . 

L 'autre j o u r n é e lut consac rée à l è te r le 75" ann ive r sa i r e de 
n o t r e Ecole de pharmacie . Ce t t e cé rémonie , gui co ïnc ida avec 
l ' a s semblée annue l l e de la Soc ié té su isse de pharmac ie , mit en 
lumière le t ravai l accompl i ces trois q u a r t s de siècle, dont fait 
foi la not ice h i s tor ique de M. le d i r ec t eu r A n d r é Gi ra rde t parue 
dans le Journal suisse de Pharmacie ; el le appor t a en ou t re à notre 
Ecole u n e p r e u v e tangible île l ' e s t ime dont elle jouit dans les 
milieux sc ien t i f iques et indust r ie ls . 

A cô té des a f fa i res c o u r a n t e s et pa r fo i s u r g e n t e s qu'il faut 
expédier , de l ' adminis t ra t ion et de la c o r r e s p o n d a n c e t ou jou r s plus 
é t e n d u e avec le dehors , dont le chance l i e r et le secré ta r ia t do 
Rumine a s sumen t une la rge part , la Commiss ion un ivers i t a i re u 
tenu ce t t e a n n é e une sér ie de s é a n c e s ex t r ao rd ina i r e s , consacrées 
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à l 'é tude d'un plan d 'ensemble de l 'Universi té qui lui fut demandé 
<-n janvier 1948 par le Conseil d'Etat. 

Ce mémoire, qui sera procha inement achevé, énumère et si tue 
dans leur ordre d 'u rgence les besoins essent iels de l 'Universi té en 
hommes, en bât iments , en livres et en inst ruments de laboratoire , 
pour les prochaines années , besoins s tr ictement mesurés, que rendent 
nécessaires à la lois l ' accroissement considérable des é tudiants et 
les progrès si rapides de la recherche scient i f ique dans tous les 
domaines. 

L'Université de Lausanne, qui jouit au dehors d 'une légit ime 
réputation, doit res ter à la hau teu r des exigences de l 'heure 
actuelle. Elle est u n e maison où l'on travaille, p rofesseurs et 
étudiants ne cessent d 'en donner la preuve. Encore faut-il qu 'on lui 
donne les moyens matér ie ls de le faire, afin qu 'el le puisse former 
toujours mieux les j eunes hommes qui y v iennent conquér i r leurs 
grades, ce qui est sa vraie manière de servir le pays. 

Faculté de théologie 

Professeurs. — M. Ed. Burnier a dû suspendre ent ièrement son 
enseignement pour raisons de santé. 11 a été remplacé par t ie l lement 
par M. Ed. Mauris, chargé de cours (séminaire de théologie contem-
poraine et séminaire de phi losophie religieuse) et par M. Edm. Grin 
(pro-séminaire). 

M. G. Pidoux, en congé d 'é tudes , a été suppléé par M. E. Golay, 
professeur honora i re ( langue hébraïque) , M. le pas teur E. Morerod 
(exégèse clans l 'audi toire inférieur), M. le professeur G. Nagel de 
Genève (exégèse et théologie de l 'Ancien Tes tament dans l 'audi-
toire supérieur) , et M. le professeur P. Chapuis (connaissance 
pratique de l 'Ancien Testament) . 

M. P. Jaccard, chargé de cours, invité à se rendre en Amé-
uque dès septembre 1948 en vue de prolesser au Collège de 
Wooster (Ohio) dans lequel il a enseigné déjà , a remplacé par 
avance l 'heure hebdomada i re de sociologie qu'il donne dans 
l 'auditoire inférieur. 

M. Paul Chapuis, t i tulaire de la chaire de pratique, a é té promu 
à l 'ordinariat le 13 novembre 1947. 11 a prononcé a cel te occasion 
un exposé riche de subs tance sur : « Sens et raison d 'ê t re de la 
théologie pra t ique ». 

Echanges intellectuels. —• M. le pas teur H. Germond, chargé 
île cours, a donné dans le cadre des Conférences académiques une 
élude sur « Le problème du mal M. le professeur Edm. Grin a 
(ail à Berne un cours en trois leçons sur « La foi cathol ique ... Il 
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a éga lemen t pr is par t a v e c la dé léga t ion des Eglises suisses au 
congrès œ c u m é n i q u e d 'Ams te rdam. 

La Facul té a bénéf ic ié de nombreuses leçons de professeurs 
et de s avan t s de l ' é t r anger ; M. H e n r y Leenhardt , de Montpe l l ie r ; 
« Eglise et d ivo rce » ; M. .Roger flreuil : c ause r i e l i t téraire ; 
M. Zander , de l ' Inst i tut théo log ique o r thodoxe de Paris ; « La 
sophiologie du P. Boulgakov » ; M. le pas t eu r Ferre t , de Paris : 
« L 'évangél i sa t ion a u j o u r d ' h u i » ; M. le p ro fe s seu r Ruyer , de 
N a n c y : « La f inal i té » ; M. Ch. Dar t igue , de Bordeaux ; « Les 
or ig ines de l'Edit de N a n t e s » -, M. Ch. Hauter , de S t rasbourg : « Le 
chr i s t ian isme et les m y t h e s con t empora in s » et « Le p r inc ipe scrip-
tura i re ». 

Etudiants. — C o m m e l ' année p récéden te , l eur n o m b r e est 
d e m e u r é in fé r ieur à 40. Ce n 'est pas suf f i sant si l 'on songe non 
pas seu lement aux besoins du can ton de Vaud, mais a u x appels 
qui v iennent de l ' é t r anger et au désir t ou jou r s plus g rand , sur le 
plan oecuménique n o t a m m e n t , de min i s tè res spécia l isés . 

Ce t t e an'née encore , la Facul té a eu la joie d ' accue i l l i r 5 étu-
d ian ts é t r ange r s au b é n é f i c e d 'une bourse : un Belge, trois Fran-
çais, un Slovaque . P ro fes seur s et é tud ian t s de chez nous ont 
bénéf ic ié de leur p résence . 

Deux des é tud i an t s de q u a t r i è m e a n n é e ont par t i c ipé (pour 
la p remiè re fois) à un cours théo log ique à l ' Ins t i tu t œ c u m é n i q u e 
de Bossey, en jui l let 1947, cours qui réunissa i t des j e u n e s hommes 
de vingt pays d i f férents . 

Grades. — La Facu l t é a déce rné 9 l icences en théologie et 
2 l icences ès sc iences re l ig ieuses . 

Prix et bourses. — Deux é tud ian t s de la Facul té ont p résen té 
des concours . Ml le Al ice Paqu ie r : « L e s ca r ac t è r e s dis t incl i fs de 
la c o n n a i s s a n c e re l ig ieuse » M. C l a u d e Dolivo : « Le problème 
du cr i tè re en d o g m a t i q u e », Ces deux sol ides é t u d e s ont é té récom-
pensées l 'une et l ' au t re d 'un prix de 180 f rancs . 

Le concours Levade (diction), qui a lieu tous les deux ans, a 
ten té p lus ieurs é tud ian ts , don t trois ont pu ê t r e r écompensés : 
MM. J. Béranek, C laude J a q u e s et P. Vittoz. 

M. Fréd. J â r m a n n , l icencié en théologie , est au b é n é f i c e d 'une 
b o u r s e amér i ca ine qui lui vau t un an d ' é t u d e s à Chicago, au 
Sémina i re théologique . M. C l a u d e Dolivo, l icencié lui aussi , a obtenu 
l 'une des dix bourses of fe r tes pa r le g o u v e r n e m e n t f r ança i s à des 
é tud ian t s suisses, p e r m e t t a n t de pou r su iv re des é tudes pendan t un 
an à Paris. 
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Faculté de droit 

Professeurs. —• Au début de 1948, la Faculté de droit a eu le 
(hag i in de perdre un de ses professeurs honoraires , M. le juge 
fédéral Robert Guex, qui avait enseigné le droit civil comparé, le 
droit in ternat ional privé et l ' introduction aux é tudes jur idiques de 
1928 à 1932. 

L 'enseignement du droit civil comparé, dont M. le professeur 
Georges Sauser-Hall , de l 'Universi té de Genève, avai t bien voulu 
se charger ad intérim pendant que lques années , a é té repris par 1 
M. le professeur Otto Riese, à côté du droit civil a l lemand et du 
droit des t ransports . I 

La chaire laissée vacante par la démission de M. le professeur 'j 
J ean Fleury n'a pas encore été déf in i t ivement repourvue. En atten- l'i 
dant, M. le professeur W. -Amédée Liebeskind, de l 'Universi té de f 
Genève, a bien voulu se charger de l ' enseignement de l 'histoire du |? 
droit, tandis que M. Guy Flattet, chargé de cours, continuai t à donner 
l 'ensemble du droi t civil français . 

A l 'occasion du cen tena i re de la Républ ique neuchâteloise, H 
l 'Université de Neuchâ le l a décerné le doctorat en droit hono ris fi 
causa à M. le p rofesseur François Guisan. -j 

% 
Etudiants. — Ont été inscri ts à la Facul té : 121 é tudiants et !i 

10 audi teurs au semest re d 'h iver 1947-4H, 121 é tudiants et G audi teurs 
au semest re d 'é té 1948. Ces chiffres ne comprennent pas les Ù 
étudiants qui, ayan t terminé leurs semest res réglementaires , travail- |i 
lent pour la prépara t ion de leurs derniers examens ou de leur j 
thèse. \i j 

Examens, thèses, elc. — La Faculté a organisé pendant l ' année j] 
universitaire qua t re sessions ordinaires d ' examens et une session >' 
ext raordinai re en juin pour les é tudiants appelés à l 'école de recrues jj 
au début de juillet. Au total, 110 é tudiants se sont p r é s e n t é s ; i 
70 ont été admis, 25 ont échoué ou se sont retirés et 9 ont obtenu ij 
des résul tats jugés insuff isants pour le doctorat , mais admissibles 
pour la licence. | 

Huit thèses ont été sou tenues avec succès, dont 6 pour la a 
licence et le doctorat et 2 pour le doctora t seul. A 

En exécut ion des dispositions introduites dans son règlement 
l 'année précédente , la Faculté a par ai l leurs décerné 63 licences 
sans thèse, pour la p lupar t à des é tudiants dont les derniers 
examens de licence remontaient à plusieurs années et cpii ont é té jj 
mis ré t roac t ivement au bénéf ice des nouvel les dispositions. « 
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Prix et bourses. — M. François Gilliarci a obtenu du gouver-
nenient f rançais une bourse lui permet tan t de compléter ses é ludes 
à Paris par un sé jour d 'une année . 

R è g l e m e n t . •— D é s i r e u s e d ' a l l é ç j e r q u e l q u e p e u la c h a r g e q u e 
î e p r é s e n t e la p u b l i c a t i o n d ' u n e t h è s e , la F a c u l t é a d é c i d é , d ' e n t e n t e 
a v e c le T r i b u n a l c a n t o n a l , q u e l e s é t u d i a n t s p o u r r a i e n t d é s o r m a i s 
r e m p l a c e r l ' i m p r e s s i o n p r o p r e m e n t d i t e p a r la p h o t o c o p i e d u t e x t e 
d a c t y l o g r a p h i é . 

Bibliothèque. — Depuis sa réorganisa t ion , la b ibl io thèque de 
la Faculté est de plus en plus appréc iée des étudiants . L'absence 
île crédit pour l 'achat d 'ouvrages n o u v e a u x se fait tou jours plus 
sentir , les ressources de la Facul té é tant au jourd 'hu i insignifiantes 
par rapport au niveau des prix. Durant l ' année univers i ta i re , 160 
emprun teu r s ont pris à domicile 401 ouvrages et 558 thèses ; dans 
ces chiffres ne f igurent pas les é tud ian ts qui consul tent sur place 
ouvrages et recueils de jur isprudence et qu 'on peut éva luer à 
30 à 40 par jour. 

Divers. — A l 'occasion de l ' inaugurat ion d 'un port ra i t de 
l 'économiste Léon Walras , M. le p rofesseur Gaston Leduc, de 
l 'Universi té de Paris, et M. le professeur Firmin Oulès ont évoqué, 
en séance publique, la carr ière et l 'œuvre de l ' i l lustre fondateur 
de l 'Ecole de Lausanne. 

M. le professeur Lemonnier, doyen de la Faculté de droit de 
Caen, a p résen té à nos é tudiants une leçon spéciale. 

M. le professeur Philippe Meylan a par t ic ipé à Vérone à un 
congrès d 'his toire du droit, tandis que M. le professeur Otto 
Riese s 'est rendu à La H a y e à une réunion de spécial is tes du droit 
aér ien. 

Ecole des Hautes Eludes Commerciales 

Corps enseignant. — Aucun changemen t n'est à signaler. 
Etudiants. — Le nombre des é tud ian ts inscrits à l'Ecole, non 

compris celui des é tudiants de la Facul té de droit et de l 'Ecole des 
sciences sociales et poli t iques qui ob t iennent éga lement des grades 
à l 'Ecole des H. E. C., a atteint : 

au semes t re d 'hiver 1947-48 : 158 é tudiants 
4 aud i teurs 

Total : IG2 
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au semestre d 'é té 1948 : 152 é tudiants 
1 audi teur 

Total : 153. 

Diplômes. —• L'Universi té a dél ivré au nom de l 'Ecole des 
11. E. C, les çjrades et diplômes s u i v a n t s : 

1 doctorat es sciences commerciales et actuariel les , 
38 licences és sc iences commercia les et économiques , 

4 licences es sc iences commerciales et actuariel les, 
8 cert if icats d ' é tudes supér ieures . 

Représentation. — L'Ecole s'est (ait représenter par : 1. MM. les 
professeurs Schiess, Urcch et Chuard aux assises de l 'Associat ion 
suisse pour l 'enseignement commercial , à Fribourg ; 2. par le 
directeur, à l 'assemblée généra le de l 'Associat ion des ac tuai res 
suisses, a Neuchàlel . 

Conseil de l'Ecole. — Le Conseil a tenu 9 séances qui ont été 
essentiellement consacrées à la mise au point du nouveau règlement 
de l'Ecole. Relevons que le programme de la l icence és sciences 
commerciales et économiques a été complété par le droit fiscal, 
matière qui, en vue de l 'examen, peut ê t re choisie à la p lace de la 
loi sur la poursui te pour det tes et la faillite. 

Divers. — A la sui te de la sou tenance d 'une thèse de doctorat 
t n droit à l 'Universi té de Paris, M. Charles Schertenleib, privat-
docent, s 'est vu décerner le titre de lauréat de l 'Université, avec 
octroi d 'une médail le en argent . 

Lors de nos sessions habi tuel les d 'examens , trois candidats ont 
obtenu des résul tats par t icu l iè rement brillants. Çe sont : Mlle Irène 
Junod, MM. Jean Lauber et François Kraml. i ' rous trois ont reçu un 
prix d 'excel lence sous forme d 'ouvrages de leur choix. 

Ecole des sciences sociales et politiques 

Adminis t ra t ivement , l ' année univers i ta i re 1947-1948 n'a pas 
présenté, pour l'Ecole des sciences sociales et polit iques, la même 
importance que l ' année précédente . 

Dotée, dès la fin de l 'exercice précédent , d 'un règlement réclamé 
depuis longtemps et de quelques-uns des enseignements nouveaux 
qu'elle demandai t , il restait à l 'Ecole des sciences sociales et politi-
ques à soumet t re sa nouvel le organisat ion au cr i tère de l 'expérience. 
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L'un des ob je t s p r inc ipaux qu ' ava i t eu en v u e la d i rec t ion d e l'Ecole 
étai t un r e l èvemen t cons idé rab le du n iveau des é tudes par une pro-
longat ion s e n s i b l e d e la scolar i té . L'on pouva i t c r a ind re qu ' en exi-
geant de l ' é tudiant de plus n o m b r e u x semes t res d ' é tudes et un travail 
plus assidu, l 'Ecole n ' é lo ignâ t des audi to i res et sa l les de sémina i res 
des j eunes gens et j e u n e s filles qui é ta ien t h e u r e u x , sous le régime 
précéden t , de p o u v o i r obteni r une l icence ès sc iences pol i t iques ou 
socia les en q u a t r e s e m e s t r e s mais qui hés i t e ra i en t à consac re r six 
semes t res à acqué r i r des conna i s sances plus appro fond ies . 

Ces c ra in tes n ' é t a i en t que très pa r t i e l l ement fondées . On verra, 
par les ch i f f res qui te rminent ce rapport , q u e pour avoi r sollicité 
des é tud ian t s un effort p lus grand et plus cont inu q u e par le passé, 
l 'Ecole des s c i e n c e s soc i a l e s et pol i t iques est bien loin d ' avo i r été 
dése r tée . C o m m e d a n s toutes les facul tés et écoles , les inscript ions 
res tent b e a u c o u p plus n o m b r e u s e s q u ' a v a n t la gue r re . 

11 y a lieu d e fa i re ici u n e doub le obse rva t i on conce rnan t à Ici 
fois ce r t a ines d i f f icu l tés de l ' ense ignement u n i v e r s i t a i r e et certains 
obs tac les que r encon t r en t nos j e u n e s une fois l icenciés ou doc teur s : 

L 'ense ignement un ive r s i t a i r e de s sc iences mora les serai t infi-
n iment plus f r u c t u e u x si les é tud ian t s é t r a n g e r s dont la l angue ma-
ternel le n 'es t pas le f r ança i s ava ien t l 'obl igat ion d e mieux connaî t re 
notre l angue a v a n t d e pouvo i r s e p r é s e n t e r à des e x a m e n s et si, de 
leur côté, les é tud ian t s romands por ta ien t un plus g rand intérêt aux 
langues é t r angères . Une conna i s sance app ro fond i e des pr incipales 
langues fac i l i te ra i t cons idérab lement la c a r r i è r e d e nos anc iens étu-
diants. 11 y a là, souvent , une vé r i t ab le l a c u n e d a n s leur prépara t ion. 

La di rect ion de l 'Ecole a a t t i ré l ' a t ten t ion de la Commission 
un ivers i t a i re et du Dépa r t emen t sur les immenses se rv ices q u e ren-
dra ien t aux é tud ian t s et aux p ro fesseurs une modes te bibl iothèque 
et une ou deux sa l les de t ravai l où les o u v r a g e s couran t s seraienl 
cons t amment en lecture . On peut espérer , à cel égard , u n e amélio-
ration de la s i tua t ion ac tuel le . 

Pour le s e m e s t r e d ' h i v e r 1947-1948, le n o m b r e des é tud ian t s s'est 
é levé à 71 et oelui de s aud i t eu r s à 3. Pour le s emes t r e d ' é t é 1948, 
les chi f f res c o r r e s p o n d a n t s sont G3 é tud ian t s et 5 aud i t eu r s . 11 y a 
lieu d ' a j o u t e r à ces ch i f f res les é tud ian t s de s a u t r e s facu l tés et écoles 
qui, inscri ts a i l leurs , p répa ren t l 'un des grades ou d ip lômes d e l'Ecole 
d e même q u e les é tud ian l s en le t t res ou en sc iences qui su iven t les 
cours de la sec t ion de pédagog ie en v u e du cer t i f ica t d ' ap t i t ude à 
l ' ense ignement seconda i re . 

Pendant Itss deux de rn ie r s semes t res , l 'Ecole a déce rné , sur la 
proposi t ion du Consei l de l 'Ecole, les g rades eL d ip lômes su ivan ts : 
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7 licences ès sciences sociales j 
18 l icences ès sciences polit iques ; 
5 l icences ès sciences pédagogiques ; 
4 diplômes d ' é tudes diplomatiques et consulaires ; 

Il cer t i f icats d ' ap t i tude pédagogique»; 
2 a t tes ta t ions d ' examens . 

Institut de police scientifique 

Aucun changement n 'est in tervenu dans la composition de la 
délégation des Facultés de droit, de médecine et des sciences qui 
légit l 'Institut. Cel te délégat ion est composée de MM. les professeurs 
I'. Cavin. (droit), M.-II. Thélin (médecine), H. Goldstein (sciences) et. 
M.-A. Bischoll (police scientifique). Il n'y a pas non plus eu de 
mudilicalion dans la divis ion des cours et des laboratoires donL les 
élèves, à l 'exception d 'un Ainércain et d 'un Luxembourgeois, sont 
tous de nat ional i té suisse. 

Un candidat , M. Claude Forel, do Chiqny s. Morges, a obtenu 
le diplôme d 'é tudes de police sc ient i f ique ; deux candidats ont 
échoué aux examens propédeut iques . 

Le poste de chel d e t ravaux de l ' Institut a é té rempli par M. Fran-
cis Weber ; celui-ci a obtenu du Conseil d 'Etat d ' ê t r e l ibéré de ses 
/onctions au 31 décembre 1941), étant appe lé à occuper un poste élevé 
dans la police du canton de Neuchàtel , dont il est originaire. Pour le 
i i inplacer, M. Jacques Mat theycr , diplômé de not re Institut, a é té 
nommé en qual i té d 'assis tant . 

Comme d'habitude, l 'annuité d ' in térê t du londs Deytard a été 
dlfeclée à la bibl iothèque, tandis que celle du londs H.-A. Reiss 

servi <ï l 'achat d 'appaie i l s , d ' ins t ruments et de matériel. 
De janvier à mars 19411, l 'Institut a été appe lé à donner un cours 

théorique et pra t ique de police scientif ique, avec démonst ra t ions et 
exercices, à l 'école d e recrues de la police cantonale vaudoise. 

Pendant l 'année 19411, l 'Institut a reçu la visite de nombreuses 
personnalités é t rangères , parmi lesquelles il convient de citer : M. le 
(jenéral Deguenl, d i rec teur du l 'école de criminologie et de police 
scientifique rie Bruxelles ; M. le professeur Ch. Sannié, d i recteur du 
Laboratoire de l ' identité judiciaire de Paris ; M. le professeur Félix 
liait de l 'Universi té d 'Athènes et. M. V.-V. Stanciu, membre du 
conseil d i recteur du la Société in ternat ionale d e criminologie, de 
l'ctris. 

D'autre part, à l 'occasion du 24'-' Congrès internat ional de méde-
cine légale qui s 'est tenu à Lausanne du 21 au 23 mai 1948, plusieurs 
congressistes sont venus visiter l ' Institut. A ci loi parmi ceux-ci : 
M. le Dr Blench, de M a n c h e s t e r ; M. le Dr Muller, de Li l le ; M. le 
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général Rosa, de Bruxelles M. le Dr Ollivier, de Marseil le ; M. le Dr 
Simonin, de Strasbourg ; M. le Dr Kettenineier , de Bruxelles ; M. le 
Dr Thomas, de Garni et M. le Dr Klein, de Prague. 

Entré le 14 janvier 1008, M. François Gauthier , p répara teur , a 
tété ses 40 ans d 'act ivi té à l ' Insti tut . 

Faculté de médecine 

Le conseil de la Faculté de médecine a tenu 8 séances au cours 
cet exerc ice ; 5 au semestre d 'hiver , 3 au semes t re d'été, sous la prési-
dence de son doyen, le professeur Decker, 

Nombre d'étudiants. — Pendant le semest re d 'hiver 1947-48, 
le nombre total de la lacul té de médec ine a été de 409 (354 en 19-10), 
dont 291 Suisses et 178 é t rangers . 

Au semestre d 'é té ce nombre total a été de 450 (357) dont 285 
Suisses (257) eL 171 é t rangers (100). 

L'accroissement du nombre des é t rangers expl ique à lui seul 
l ' augmenta t ion des é tudiants en médecine. Cette pléthore a été 
comba t tue par des mesures restr ict ives, avec un succès satisfaisant. 

i 

Diplômes. — Tren te doctora ts en médec ine ont été octroyés, 
soit 22 à des Suisses et 8 à des é t rangers . 

Huit doctorats en médec ine den ta i r e ont é té dé l iv iés à des 
Suisses. 

Un certif icat d 'é tudes médicales est obtenu par un é t ranger . 

Nominations. — Le professeur Placide Nicod a été nommé 
professeur honora i re ; MM. Flauduroy et Jaccol le t ont é té é levés au 
rang d e professeurs ordinaires : le Dr Grand jean devient privat-
docent de physiologie . 

Le diplôme de docteur honoris causa (docteur en médecine) a été 
décerné au Dr Victor Balthazard, professeur honora i re de l 'université 
de Paris, à l 'occasion du 24u Congrès internat ional de médecine lé-
gale et sociale, à Lausanne, en mai 1948. 

Les prix de Faculté ont é té a t t r ibués : le prix Marc Duiour a 
M. J ean Delacrétaz, pour son travail su r les réact ions tuberculines, 
(avec le titre de lauréat de la Faculté) ; le prix César Roux est allé 
à M. Jean Epiney, d'Aigle. 

La Facul té s 'est fél ici tée de l 'énergique impulsion que lui a don-
née son doyen, le professeur Decker, dans le cours de cet te année 
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vouée en part ie aux discussions laborieuses et nécessa i res du plan 
d 'ensemble d 'extension de notre Faculté, sans parler de l 'Institut 
d 'anatomie-histologie et de l ' Inst i tut d e pharmacologie . Elle formule 
une fois de plus le v œ u -de voir s 'édil ier bientôt ces deux instituts 
dont la nécessi té se fait dou loureusement ressentir . 

Institut d'anafomie pathologique 

Durant l ' année 1948, l ' Institut a prat iqué 739 autops ies contre 832 
en 1947 et 8311 ana lyses his lologiques contre 7411 en 1947. 

Les autopsies s e répar t issent de la façon su ivan te sur les diffé-
rents se rv ices de l 'Hôpital cantonal (entre paren thèses les chiffres 
de 1947) : 

Hôpital Nest lé 101 (169) 
Médecine 11 73 (105) 
Chirurgie 92 (95) 
Dermatoloqie 7 (4) 
Laryngoloqi t 18 (19) 
Pédiatr ie 53 (54) 
Gynécologie et Obsté t r ique . . . 27 (54) 
Hospice Sandoz • il 121 ; (130) 
Asile de Cery . ' ; 51 (08) 
Autres autopsies 136 (134) 

8311 (7411) ana lyses hislologiques se répar t issent de la fa-
/an te : 

Services de l 'Hôpital cantonal . . 3382 (2927) 
Infirmeries et Hôpi taux du canton. 1807 (1784) 
Médecins, dent is tes et vétér inai res 3002 (2700) 

La bibl iothèque a remis en prêt 135 (104) volumes. 
Nos audi toires ont été utilisées par M. Jaeger pour ses cliniques 

<|e dermatologie jusqu 'au début du semestre d 'h iver 1948-49. 
Ils ont aussi servi aux cours de l 'Ecole d ' inf i rmière de l 'Hôpital, 

de la Sociélé lausannoise des t roupes du service de santé et au cours 
de perfec t ionnement de la Croix-Rouge. 

L 'aumônerie et les g roupements d 'employés de l 'Hôpital y ont 
tenu séance. 

En outre, nous avons reçu le groupement d 'é tudes biologiques, 
ht Société vaudoise de médecine, la Sociélé romande d e médecine, 
la Société des ass is tants de l 'Hôpital et la Société vaudoise de my-
cologie. 
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Plusieurs congrès ont tenu s é a n c e chez nous : les Physiologistes 
de langue française , la Médecine léga le et la Médec ine du travail 
de langue française, les Psychiat res suisses, l 'Associat ion suisse pour 
la lu t te con t re la tuberculose. 

L'Institut a é té visité par les archi tectes f rança i s lors du Congrès 
in ternat ional d ' a rch i tec ture qui a eu lieu au mois de juillet. 

Les t ravaux su ivan t s ont é té publ iés p a r l ' Institut pendant l'an-
n é e écoulée : 

1. J.-L. N1COD. — Mycoses humaines . Bull. Académie suisse Se. 
liai. 

2. J.-L. NICOD. — Le cancer expér imenta l . 
3. J.-L. NICOD. — Cons iderac iones Sobre la Silicosis. « El Di<i 

Medico ».. 
4. J.-L. NICOD. — Méningite tuberculeuse et s t reptomycine . Re-

vue suisse de la tuberculose. 
5. HEMMELER G. et REYMOND A. — Panmyé lopa lh ie d 'un typu 

nouveau . Acla Haematologica. 
6. TOBLER R. — Contr ibut ion à l 'é tude des tumeurs pr imaires des 

gaines ar t iculaires . Synovia lome malin du coude. Thèse. 
7. BOVAY Ch. — Les lésions vascula i res dans la si l icose pulmo-

naire. Thèse. 
8. M A H A I M I. — Myocardi te aiguë, dissociat ion auriculo-venlri-

culaire m a s q u é e ( isorythmique et tachysphygmique) . Lésions in-
l lammatoi res ex tens ives et nécrosan tes du faisceau de llis-
Tawara . Acla Cardiologica. 

9. PERRET H. — Léiomyome île l 'avant-bras . Helvet ica chirurgica 
acla. 

10. URECH E. — Y a-t-il tuberculose ou non ? Examen hisloloqiqiu; 
ou inoculat ion ? Helvet ica chirurgica ac la . 

11. URECH E. — Les complexes primaires abdominaux . Revue suissu 
de la tuberculose. 

12. URECH E. — Observa t ion mé thod ique des gangl ions du mésen-
tère au cours des appendicectomies . Revue médicale de la Suisse 
romande. 

Faculté des Lettres 

Conseil. — Le Conseil de la Facul té a tenu neuf séances . Il a 
cont inué l ' é tude de la ré forme du règlement et s 'est occupé aussi du 
plan d 'ensemble de l 'Universi té pour la Facul té des lettres. 

Professeurs. — M. Henr i Miéville, qui a eu soixante-dix ans 
en décembre 1947, aurai t dû qui t ter son ense ignement à la fin de 
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mars 1948. Comme sa success ion n ' ava i t pas pu ê t re rég lée assez tôt, 
le Dépar tement , sur la d e m a n d e de la Facul té , l'a prié de con t inue r 
son e n s e i g n e m e n t j u squ ' au 15 oc tobre . Il sera r emplacé dès le 15 oc-
tobre 1948 par M. Pierre Thévenaz , p ro fesseur o rd ina i re à l 'Ecole 
po ly technique à Zurich. 

M. Denis van Berchem a repr is son ense ignemen t le 15 octo-
bre 1947, niais il a d o n n é sa démiss ion pour le 15 oc tobre 1948. il 
sera remplacé dès ce t t e da te par M. P ie r re Schrnid, p r ivâ t docen t à 
l 'Universi té de Neuchâ te l . 

M. Char le s Favez, c h a r g é de cours , a donné sa démiss ion pour 
le 15 oc tobre 1948. 

M. René Rapin a é té n o m m é c h a r g é de cours pour la l i t t é r a tu re 
américaine, avec u n e h e u r e par s ema ine ; M. Adr ien Bon jou r a de 
même été nommé c h a r g é de cours avec une h e u r e par s ema ine pour 
le vieil anglais , cela dès le 15 oc tob re 1948. 

A l 'Ecole de f r ança i s moderne , MM. Olivier Chapu i s et J e a n -
Louis P e u et et Mlle Mar ia Folly ont é té conf i rmés dans leur poste , 
pour l ' année un ive r s i t a i r e 1947-1948. 

M. J e a n - C h a r l e s Biaudet , p r ivâ t docent d 'h is to i re suisse du 
XIX* siècle, a été n o m m é c h a r g é de cours à l ' éco le des sc iences socia-
les et pol i t iques dès le 15 o c t o b r e 1948. 

Cours et confé rences . — La séance de r en t r ée a eu l ieu le 
27 octobre, avec u n e c o n f é r e n c e de M. le p rofesseur van Berchem. 

Diverses con fé r ences de s avan t s é t r a n g e r s ont é té o l le r tes à nos 
étudiants : trois de M. le p ro fes seu r J é r ô m e Carcop ino ; une de 
M. Robert Flacel iére, p ro fes seu r à la: Faqul té des le t t res de Lyon ; 
une de M. Alber t Gyergya i , p ro fesseur à Bndapest ; une de M. le pro-
lesseur Char le s Hau te r , d o y e n de la Facul té de théologie p ro t e s t an t e 
J e l 'Universi té de S t rasbourg , o rgan i sée en co l labora t ion avec la 
(•'acuité de théologie ; deux de M. le p ro fes seu r Ruyer , de N a n c y ; 
une de M. le p ro fesseur Musset , doyen de la Facul té des le t t res de 
l 'Universi té de Caen . 

En outre , M. Pierre Schrnid et M. François Lasserre, Dr ès let t res , 
ont tous deux d o n n é une leçon à nos é tudiants . 

Etudiants. -— D 'après la liste des é tudian ts , la Facul té a 
compté : 

au semes t re d 'h iver 181 é tud ian t s (dont 98 é tudian tes ) 
09 aud i t eu r s (dont 57 auditr ices) 

au semes t r e d 'é té 147 é tud ian t s (dont 81 é tudiantes) 
49 aud i t eu r s (dont 41 audi t r ices) 

M. O n d e a o rgan i sé des excur s ions pour les é tud ian t s de géo-
yiaphie. M. Collar t a e m m e n é pendan t dix jours à Rome p lus ieurs 
de ses é tud ian t s d ' a r chéo log ie de Lausanne et de G e n è v e . 
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Les é tudiants de la Facul té ont organisé, en hiver, un concert 
d ' œ u v r e s de Rafaele d 'Alessandro et, en été, leur t radi t ionnel le sortie 
avec les professeurs . 

Grades et diplômes. — M. Jean -Claude Piquet a obtenu le 
g rade de docteur és let tres avec lél ici tat ions du jury . 

Ont é té dél ivrés : 

12 diplômes de l icenciés (Etat) 
dont 10 du type A (9 avec histoire, 

1 avec géographie) 
1 du type B 
1 du type C 

2 diplômes de licnciés (Université) 
d o n t l 'un avec phi losophie et his toire de l 'art 
et l ' aut re avec phi losophie et histoire. 

A l'Ecole de f rançais moderne : 
20 cert i f icats d ' é tudes f rança ises 
13 diplômes d ' ap t i tude à l ' ense ignement du français . 

Prix. •— Le Prix Ness ler a élé décerné à M. Jean-Jacques 
Monod. 

Bibliothèque. — Notre bi l iothécaire, Mlle Lily Gaillard, a été 
nommée à titre définitif. 

La quest ion de la fus ion de la Bibl iothèque de Facul té avec lu 
Bibliothèque cantona le est tou jours pendan te ; elle est liée à la cons-
truction d'un nouveau bât iment pour la Bibliothèque cantonale , à 
une date qui reste ma lheu reusemen t encore indéterminée. 

Relations extérieures. —• M. Ernest Giddey, après une année 
comme lecteur à Florence, a bénéfic ié d 'une bourse du Britisli 
Council pour passer un an à Londres. 11 a été remplacé à Florence, 
auprès de M. Benedetto, par M. Yves Velan, l icencié de notre Faculté. 

M. Char les Gagnebin et Jean-Louis Cornuz, l icenciés ès lettres, 
ont bénéficié de bourses d ' é tudes du Gouvernement f rançais . 

Cours de vacances 

Organisation. — Les Cours de vacances ont duré, comme 
l 'année dernière, trois mois. 

Ouver t s le 12 juillet , ils ont cont inué sans interrupt ion jusqu'au 
2 octobre. 
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Professeurs. — Les cou r s ex cathedra on t é l é d o n n é s pa r 
MM. G. A n e x , G. B o n n a r d , R. Bray , G. Gu i san , IL I l e n l s c h , L. J u n o d , 
P. J a c c a r d , D. Lasse r re , H. Miév i l l e , J.-L. Pe r r e t , M. R a o u x ; p a r 
Mines C. D e l h q r b e , J . Frnst , M. P e r e l m a n n et A. V i r i e u x . 

Des récitals et conlérences avec projections lumineuses on t é té 
donnés pa r M m e S. Greze t , Ml l e A.-M. Reda rd , M. J.-Cli. B iaude t 
et M. F. Gi l l i a rd . 

L'cnseiynvment pratique a é t é d o n n é au C o u r s spéc ia l par Ml le J . 
Ernst, Mlle J. M a i l l a r d , M. M. Raoux et M. I I. v o n de r Mùh l . 

L ' e n s e i g n e m e n t p r a t i q u e a é t é c o n f i é au C o u r s g é n é r a l à 
MM. I l en l s ch , A n e x , F. Lasse i r e , L a v a n c h y , C 'ha te lana t , S e c r é t a n , 
Borboèn, G i d d e y , J.-L. Per re t , War ine r , Gagrùibin , Ph. J a c c o t t e t , von 
der Miihll, R a o u x ; à M m e s Gode t , Bela ïe l f , R. V i r i e u x , A. V i r i eux , 
Pe re lmann , Fol ly , C. Gi l l ia rd , De lho rbe , et T c h e r n o s v i t o v . 

Fréquentation. — N o s C o u r s de vacances* de f r a n ç a i s on t é t é 
suivis p a r 435 é t u d i a n t s . L ' a n n é e d e r n i è r e , n o u s en a v i o n s 540. C e t t e 
d iminut ion p o r t e u n i q u e m e n t , au c o n t r a i r e de l ' a n n é e d e r n i è r e , su r 
les é t u d i a n t s é t r a n g e r s don t le n o m b r e a p a s s é d e 356 à 239. Le nom-
bre d ' é t u d i a n t s c o n f é d é r é s a passé , lui, de 184 à 196. 

Au point de v u e de la na t iona l i t é , les é t u d i a n t s qui on t suivi 
les C o u r s se r é p a r t i s s e n t c o m m e sui t (nous d o n n o n s e n t r e p a r e n t h è s e s 
les c h i f f r e s c o r r e s p o n d a n t s île l ' a n n é e de rn i è re ) : 

Suisse . . . . . 196 (184) Po r tuga l . . . . 2 (2) 
A n g l e t e r r e . . . 101 (170) A p a t r i d e s . . . . 2 (D 
U.S. A . 30 (28) A f g a n i s t a n 1 ( - ) 
Suède 19 (77) A r g e n t i n e . . . . 1 ( - > 
A l l e m a g n e . . 18 (7) Be lg ique . . . . 1 ( — ) 
Italie 17 (G) Bu lga r i e . . . . 1 ( H 
Pays-Bas . . . , 12 d ) C h i n e 1 ( - ) 
I r l ande 7 H) C a n a d a 1 H) 
H o n g r i e . . . 6 (10) C u b a 1 ( - ) 
Grèce 3 (1) D a n e m a r k . . . . 1 (1) 
Pologne . . . 3 (D F r a n c e 1 (3) 
Tchécos lovaqu ie 3 (15) N o r v è g e . . . . 1 (1) 
A u t r i c h e . . . 2 (2) N o u v e l l e - Z é l a n d e . 1 ( - ) 
Indes . . . . 2 (1) P a l e s t i n e . . . . 1 (7) 
Iran 2 (4) 

Nos c o u r s on t é l é suivis , c o m m e l ' a n n é e d e r n i è r e , p a r des é tu-
diants de 28 n a t i o n s d i f f é r e n t e s . La d i m i n u t i o n du n o m b r e d ' é t u d i a n t s 
tient a u x d i f f i cu l t é s de l ' e x p o r t a t i o n des d e v i s e s d a n s c e r t a i n s pays , 
no tamment l ' A n g l e t e r r e et la Suède . On en r e v i e n t à peu p rès a u x 
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chiffres île l 'avant-çjuerre (490 en 1939), qui permet tent d'ailleurs 
île donner aux Cours une a tmosphère plus famil ière et plus sym-
pathique. 

Faculté des Sciences 

Personnel enseignant. — Nous avons eu le regret de perdre 
le professeur Eckmann, appelé à u n e chai re de géométr ie île l'Ecole 
po ly techn ique fédérale. Sur proposi t ion unan ime de la Facul té et 
de la Commission univers i ta i re , sa success ion a été conf iée à 
M. Georges Vincent , Dr ès sciences, professeur aux Gymnases can-
tonaux. Le groupement des ense ignements qu 'assura i t M. Eckmann 
n 'a pas été modifié. 

La Facul té a eu le plaisir de s ' ad jo indre , en qual i té de privai 
docenls, MM. Paul Bovey, pour l 'entomologie, Georges Brunisholz, 
pour la chimie analyt ique, François Châtele t , pour les mathémati-
ques, et Pierre Jave t , pour l 'as t ronomie. L 'agrégation de M. Bovey, 
en part iculier , comble heureusemen t la lacune causée par la retraite 
de M. Henri Faes. 

L 'enseignement de la théorie des fonct ions (professeur de Rhamj 
a été répar t i d 'une façon plus jud ic ieuse sur les semest res sans 
modifier le nombre total d 'heures . 

Statistique. —• La Faculté des sciences (l'Ecole de pharmacie 
non comprise) a compté 123 é tudiants (dont 23 é tudiantes et 4 audi-
teurs) au semes t re d 'h iver 1947-48 et 107 é tudiants (dont 20 étudian-
tes et 4 audi teurs) au semest re d 'été 1948. 

11 a été dél ivré : 
59 Cert i f icats : 

Calcul différent iel el intégral 8, Géométr ie 4, Mathématiques 
généra les 1, Physique généra le 5, Chimie généra le 2, Zoologie 
et ana lomie comparée 1, Botanique 3, Géologie (i, Minéralo-
gie 1, Analyse supér ieure 4, Calcul des probabi l i tés 1, Astro-
nomie 6, Géophys ique 6, Bactériologie et hyg iène 7, Physio-
logie 4. 

7 l icences ès sc iences 
1 diplôme de chimiste A 
1 diplôme de chimiste B 

10 diplômes de chimiste 
3 diplômes de géologue 
3 doctorats ès sciences. 

Relations internationales, distinctions, cours et conférences. — 
Le doyen Perrier a été dé légué par le Conseil fédéral à l'Assemblée 
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générale de l 'Union in t e rna t iona le de physique , t enue à A m s t e r d a m 
en juillet. D ' impor tan tes ques t ions touchantj jdes c o n v e n t i o n s in terna-
tionales sc ien t i f iques et t echn iques y ont é té déba t tues . Immédia te-
ment après, une c o n f é r e n c e in t e rna t iona le sur la phys ique des mé taux 
se tenai t d a n s la m ê m e ville ; le doyen y a été pe r sonne l l emen t 
invité par les socié tés o rgan i sa t r i ce s néer landa ises , il a pris part à 
loules les séances et a p ré sen té un t ravai l . 11 a en o u t r e é té accuei l l i 
dans de g rands cen t r e s de r eche rches à Ams te rdam, Leyde, Eirul-
h o v e n . 

Le v ice-doyen Oulianolf a é lé invité aux Congrès i n t e rna t ionaux 
de géophys ique à Oslo et de géologie à Londres ; on l 'avai l prié 
également de r endre c o m p t e d ' une par t ie de ses t r avaux . 

Le p ro fes seu r MaLlhey a é té dés igné par le Consei l fédéra l en 
qualité de dé l égué officiel au Congrès in terna t ional de zoologie qui 
be tenait a Paris en jui l le t . 11 y a p résen té une con fé r ence devan t 
la section de biologie géné ra le . De même à Genève , lors du Congrès 
,1e l 'Associat ion f r ança i s e pour l ' avancemen t des sc iences . 

M. II.-A. Guénin , chel des t ravaux au l abora to i re de zoologie 
et ana lomie comparée , esl r en t ré île l 'Univers i té de Gron ingue où il 
avait é lé appe lé pur le p ro lesseur Sirks pour y donne r un cours de 
cytologie an imale aux é tud ian t s a v a n c é s de biologie. 

M. Ch. Blanc a lait, sur invi ta t ion, deux con fé rences à l 'Univer -
sité île Grenoble . 

M. E. Gagnebin , deux con fé r ences éga lemen t à l 'Un ivers i t é de 
Liège. 

La Facul té a pris par t of f ic ie l lement au Jub i lé de l 'Ecole de phar-
macie ; elle a déce rné le g rade de doc teu r honor is causa à M. Kut ler , 
pharmacien à Flawil el en tomolog i s te île g rand renom. A ce l le 
occasion, le l abora to i re de zoologie a reçu en cadeau de M. Kut ler 
l 'exemplaire un ique d ' une e spèce île fourmis qu'il a découver t e . 

Marquan t la c lô ture de l ' œ u v r e de secours de no t r e Univers i té 
en faveur de cel le île Caen, on sait qu ' une délégat ion de ce l l e der-
nière nous est v e n u e au pr in temps . Dans le cad re de ce t t e visite, 
nos é tudiants de I re et de 2e années , en tassés dans le g rand aud i to i re 
de chimie, ont eu le pr iv i lège d 'ass i s te r à une r emarquab le leçon du 
doyen de la Facul té n o r m a n d e des sciences, le p rofesseur Chaurnenet . 
Le souvenir é m o u v a n t nous res te ra de ce savan t à la paro le c la i re 
et chaude, sp i r i tua l i sée par une céci té p re sque complète . 

La Facul té a par t ic ipé e n c o r e à l 'organisa t ion d 'une c o n f é r e n c e 
,|u professeur J ean Thibaud, d i rec teur de l ' inst i tut de phys ique ato-
mique de l 'Univers i té de Lyon, ainsi qu 'à celles du p ro fe s seu r Emile 
liorel, membre de l ' Inst i tut , et du p rofesseur Gau the rey , de Paris, 
lequel, en outre , a donné le l endemain une leçon aux é tud i an t s du 
piofesseur Cosandey . 
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Installations, matériel, locaux. — Nous ne rev iendrons pas sur 
les difficultés générales , maintes fois s ignalées et no tamment dans 
le rapport de l 'année dernière . Une solution par t ie l le et provisoire 
va procha inement ê t re t rouvée pour les locaux de la pha rmac ie ; on 
t iouvera des détai ls dans le rapport de cet te Ecole. Que lques amélio-
rat ions in tér ieures sensibles, par regroupement et aménagemen t de 
locaux, ont é té réal isées dans les labora to i res de chimie. 

Les collect ions d 'appare i ls du labora to i re de phys ique ont gagné 
encore une c inquan ta ine de m3 pa r une nouvel le division d 'un étage 
en deux. Ensuite du regroupement s ignalé l 'an dernier , on a pu con-
sacrer un labora to i re ent iè rement aux t ravaux photographiques ; 
on y a installé no t ammen t à poste fixe le microphotomèt re enregis-
treur, apparei l coûteux, acquis à l 'a ide de la Fondat ion Agassi'/ et 
qui sera utile à plusieurs disciplines. Cela é tend très heureusement 
l 'entr aide si nécessa i re en t re les d ivers inst i tuts ; c 'est ainsi que, 
p resque immédia tement après l ' aménagement de ce local, une labo-
rant ine y a t ravai l lé une quinzaine de jours durant pour le compte 
de l 'Hospice Sandoz. 

Mais on ne saurai t trop répéter que tous ces aménagemen t s rie 
sont que des pall ial i ls imposés par les besoins les plus pressants , et 
que cela ne d iminue en rien la nécessi té inéluctable de construire 
suivant un plan dé te rminé de n o u v e a u x instituts. D 'au tant plus que 
le nombre des j eunes gens qui en t rep rennen t des r echerches après 
obtent ion des diplômes (en vue du doctoral) va sans cesse croissant. 

Ecole de Pharmacie 

L'Ecole do pharmac ie a compté 02 é tudiants duran t le semestre 
d 'hiver 1947-48 et 51 é tud ian ts duran t le semes t re d 'é té 1940. 10 étu-
diants suisses se sont p résen tés à l ' examen de sciences nature l les ; 
il y a eu 2 échecs. Les é tudiants é t r anger s é ta ient 13 ; il y a eu 
0 échecs et un retrait pour cause de maladie. 13 é tudiants suisses 
se sont p résen tés à l ' examen profess ionnel ; tous ont réussi les diver-
ses épreuves de cet examen. Un é tudiant é t ranger a subi avec succès 
l ' examen de pharmac ien de l 'Université. ' 

M. Louis Fauconnet , nommé professeur de pharmacognos ie et 
de microscopie appl iquée a lait sa leçon inaugura le , int i tulée « La 
pharmacognosie , science biologique », le 2 décembre 1947. 

La sucrer ie d 'Aarberg , la fabr ique de pansements , à Flawil, la 
fonderie lhihler d'Uzwil, Geigy et Sandoz, à Uâle, Attisholz, Sunlight, 
la Ciba à Monthey, le Magnés ium et les Produits azotés à Martigny 
sont parmi les usines q u j ont reçu nos é tudiants . 
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Le labora to i re de dosage des v i tamines ,a fait de réels progrès ; 
outre que des chimistes é t rangers sont venais s'y perfec t ionner dans 
les méthodes de dosage de ces substances , des ana lyses de plus en 
plus nombreuses nous sont demandées pa r les insti tuts suisses et 
étrangers. 

Le point culminant de l ' année a na ture l lement été la célébration 
du 75'' ann iversa i re de l 'Ecole qui coïncidai t avec celui de la Société 
vaudoise de pharmacie . La séance officielle du 29 mai, à l 'Aula, a 
été l 'occasion pour l 'Ecole de décerner le doctorat honoris causa 
en pharmac ie à M. Paul Bordet, d i recteur de l ' Insti tut Pas teur de 
Huixelles, M. Paul Casparis, d i rec teur de l 'Ecole de pharmac ie de 
Berne, à M. Ernest Rolhlin, d i recteur des labora to i res de médecine 
expér imentale de Sandoz S.A. et à M. Pierre Thomas, ancien chargé 
île cours à not re Facul té de médecine. L 'augmentat ion des crédits 
annuels de l 'Ecole, ainsi que les dons réunis auprès d 'us ines et d 'an-
ciens é lèves de l 'Ecole et amis, tant par la Société vaudoise de phar-
macie que par l 'Universi té, et remis à cet te occasion, permet tent 
d 'envisager l 'avenir de l 'Ecole sous un jour plus serein. 

Enfin, le 8 sep tembre 1948, le Grand Conseil allouait un crédit 
de Fi. 2(3.500.-— pour l ' aménagement du labora to i re de pharmacog-
nosie à la n ie Vui l lermel N° 2. 11 est cer ta in que la dispersion des 
enseignements de l 'Ecole dans des bât iments différents, quoique rap-
prochés, n 'es t pas souhai table ; toutefois, il était nécessai re de saisir 
l 'occasion qui s 'offrait , de gagner de la place, ce qui permet t ra de 
donner les ense ignements dans des locaux mieux appropr iés à leur 
destination. 

ECOLE POLYTECHNIQUE 

Professeurs. — MM. Bolomey, Dumas et Eavez, professeurs 
extraordinaires, ont été promus à l 'ordinariat . 

Elu consei l ler d'Etat en janvier 1948, en remplacement de M. R. 
Rubattel devenu consei l ler fédéral , M. le professeur Oguey a qui t té 
l'Ecole poly technique au début de février . Sa succession a été réglée, 
ilu moins provisoirement , comme suit : 

M. Théodore Bovet, ingénieur ' . aux Atel iers des Charmilles à 
Genève, a été chargé de la ma jeu re part ie des cours d 'hydraul ique 
et de machines hydraul iques formant la chaire de M. Oguey, tandis 
que l ' enseignement des instal lat ions hydrau l iques était confié à 
M. Marcel Mamin, chef de t ravaux. En outre , M. Daniel Gaden, direc-
teur des Ate l iers des Charmilles, a été nommé professeur ext raor-
dinaire ; il met t ra sa g rande expér ience au service de l'Ecole, par 
une série de con lé rences sur des chapi t res choisis. 
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M. Adr ien Paris, p ro fesseur o rd ina i r e de bé ton a r m é et de ponls 
massils , s 'es t re t i ré de ses fonct ions , a t te in t par la l imite d 'âge . 

M. Emile Schni tz ler , ingénieur , chef -b ib l io théca i re de l 'Ecole, a 
é lé cha rgé du cou r s de rés i s t ance des ma t é r i aux aux ingénieurs-
chimis tes . 

F réquen ta t i on . — Au semes t re d 'h iver , l 'Ecqle compte 527 
é tud ian t s et 12 aud i t eu r s el doc to ran t s se répar t i s san t comme suit : 

Ecole d'ingénieurs : 411 é tudian ts , 6 aud i t eu r s et doc to ran t s ; 
Ecole d'architecture : 78 é lèves , 6 aud i t eu r s . 
Cours de mathématiques spéciales : 38 é lèves . 
Au semes t r e d 'été , le nombre des é tud ian t s est de 460 et celui 

des aud i t eu r s et doc to ran t s de 7, a v e c la répar t i t ion s u i v a n t e : 
Ecole d'ingénieurs : 365 é tud ian ts , 6 aud i t eu r s et doc to ran t s ; 
Ecole d'architecture : 63 é lèves , 1 aud i t eu r ; 
Cours de mathématiques spéciales : 32 é lèves . 

Manifestations. — Au cours du semes t r e d 'h iver , l 'Ecole orga-
nisa trois con l é r ences publ iques : 

M. S.-L Davies , p rofesseur à la Facul té d ' i ngén ieu r s de l 'Univer-
si té île Londres « K i n g ' s Col lege » fit un exposé sur la « Format ion 
m o d e r n e des ingénieurs et l ' o rgan i sa t ion des t r a v a u x de r eche rches 
en Grande-Bre tagne ». 

M. Pierre Chirol, a rch i t ec te D.P.L.G. à Rouen, prés ident de la 
Commiss ion d é p a r t e m e n t a l e lies an t iqu i t é s de la Seine-In lér ieure , 
pa r la des « M o n u m e n t s de la N o r m a n d i e avan t et ap rès la tour-
m e n t e » ; 

M. Eduardo Tor ro ja -Mire t , p r o f e s s e u r a l V E s c u e l a Especial de 
Ingener io de Caminos , Cana le s y Pue r to » à Madr id , en t re t in t ses 
aud i t eu r s des « G r a n d e s s t ruc tu re s m o d e r n e s méta l l iques , en bélon 
a rmé et en béton p récon t ra in t en Espagne ». 

Deux cé rémon ies m a r q u è r e n t la vie de l 'Ecole au cours de 
l ' année : 

En j anv ie r , la cé rémonie de p roc l ama t ion des n o u v e a u x diplômés 
et l au réa t s de prix, qui r enoua i t u n e t radi t ion depuis longtemps 
a b a n d o n n é e el au cours de laquel le on en tendi t un d iscours de M. le 
d i rec teur S tucky et q u e l q u e s paro les de M. Bernard Schmidt , nouvel 
ingén ieur -é lec t r i c ien ; 

En juil let , la cé rémon ie d ' ad ieu à M. le p ro fesseur Adr ien Paris 
qui, devan t un aud i to i re de col lègues , d ' é tud ian t s j e u n e s et anc iens 
et d 'amis, lit une de rn iè re leçon sur « La concep t ion de l ' ingénieur 
dans la cons t ruc t ion mass ive ». 

M. le d i r ec t eu r S tucky prit par t au 3'- Congrès in te rna t iona l des 
g rands b a r r a g e s à S tockholm. 

M. le p ro fesseur Baclunann, r e p r é s e n t a l 'Ecole au Congrès inter-
na t iona l de géodés ie et de p h o t o g r a m m é t r i e à Oslo. 

È f e : . s ii -r. 
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Divers. —• Un don géné reux de Fr. 23.000.— fut a t t r ibué par la 
Société suisse des indust r ies chimiques à l'E.P.U.L. pour ê t re mis à 
la disposition des professeurs de chimie. 

Grâce à un a r r angemen t in tervenu avec le Conseil d'Etat, la 
Société d 'a ide aux labora to i res de l 'Ecole d ' ingénieurs a acquis la 
propriété de Roseneck et la loue à l 'Etat pour les besoins de l'E.P.U.L. 
Le bâtiment, rénové et t ransformé au cours de l 'été 1948, a permis 
l 'aménagement de l ' inst i tut de photogramrnétr ie , de que lques salles 
de manipulat ions île phys ique et de mécanique, de deux auditoires 
et de plusieurs salles de dessin de g randeurs diverses, essent ie l lement 
a l ' intention des é tudiants géomèt res et des dipliîmants. 

S ' inspirani de l ' exemple île nombreuses hautes écoles suisses et 
étrangères, l'E.P.U.L. a commencé une série de publ icat ions tenant 
heu d 'échanges avec celles qu'el le reçoiL d ' inst i tut ions semblables 
et contr ibuant à mieux la taire connaî t re . Les six premières é tudes 
parues jusqu' ici por tent les titres suivants : 

1. Le ba r rage de la Dixence, par A. Stucky, professeur . 
2. Contr ibut ion au p rob lème linéaire de flexion d 'une plaque 

élastique, par L. Bolle, professeur . 
3. Le problème de la ga re de Berne, par J. Tschuini, professeur , 

et J . Un lier, candida t au diplôme d 'archi tecte . 
4. Le calcul du rendement de la roue dans la turbine Pellon, 

par P. Oguey, professeur . 
5. Sur les équat ions différent ie l les l inéaires à coeff ic ients lente-

ment variables, par Ch. Blanc, professeur . 
6. La mécanique a léa toi re et le problème de la turbulence, par 

F'. Baatard, ingénieur . 

Ecole d'ingénieurs 

Examens d'admission. — 3G candidats se sonL présen tés à la 
session d 'octobre 1947 et 25 ont réussi. 

Epreuves propédeutiques. — 17G étudiants se sont p résen tés aux 
sessions d 'octobre 1947 et d 'avri l 1948. 90 ont réussi le p remier exa-
men propédeut ique et 50 le second examen fwopédeutique. 

Epreuves pratiques du diplôme. — En au tomne 1947 il a é té 
décerné un diplôme d ' ingénieur civil, un diplôme d ' ingénieur-électr i -
nei), deux diplômes d ' ingénieur-chimis te et un diplôme de géomètre , 
fin janvier 1948, 28 diplômes ont été décernés : Î1 d ' ingénieur civil, 
y d ' ingénieur-mécanicien, 8 d ' ingénieur-électr ic ien. 
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Au pr in temps 1948, 8 d ip lômes ont é té déce rnés : 2 d ' ingénieur 
civil, 1 cl ingénieur -é lec t r ic ien , 3 d ' ingén ieur -ch imis te , 2 de géomètre . 

En jui l le t t948, le d ip lôme d ' ingén ieur -é lec t r i c ien a é té décerné 
à un cand ida t gui ava i t ob tenu son d ip lôme d ' ingénieur-mécanic ie i i 
en janvier de la môme année . 

A la session d ' a u t o m n e 1947 des e x a m e n s f édé raux de géomètres , 
2 des 4 c a n d i d a t s a y a n t fai t leurs é tudes à l 'Ecole d ' ingén ieurs ont 
réussi . 

Prix. — Le prix Cousin a é té déce rné à M. Lucien Borel, candidat 
ingén ieur -mécan ic ien ; le prix Dominer à M. Emile Glardon, ingénieur 
civil ; le prix de l 'A3 E2 P L. à M. Phi l ippe Ravuss in , ingénieur-
mécanic ien ; le prix de la S.V.l.A. à M. A l f r ed Moch, ingénieur-
mécanic ien : le prix Gren ie r à M. P ier re Dut twei le r , ingén ieur civil 
et à M. Phil ippe Ravuss in , i ngén ieur -mécan ic ien . Le prix Pelel, 
déce rné par l 'Univers i té , a é té a t t r ibué à M. P ier re Lerch, candidat 
ingénieur-chimis te . 

Courses d'études. — C o m m e les a n n é e s p r é c é d e n t e s et suivant 
un mode qui s ' a v è r e t ou jou r s p lus ut i le et plus f r u c t u e u x pour les 
é tudiants , les c o u r s e s d ' é tude ont é té o rgan i sée s par sect ions . 

LABORATOIRE 

Laboratoire d'électrotechnique. — En raison de l 'accroissement 
de leur nombre , les é tud i an t s du 5" s emes t r e p r e n a n t par t aux exerci-
ces de l abora to i re en é l ec t romét r i e ont dù ê t r e d iv i sés en deux grou-
pes, c h a q u e g r o u p e n ' a y a n t ses exe rc ices q u e tous les qu inze jours. 
Par contre , les exe rc ices d ' é l ec t ro t echn ique et de r ad io t echn ique su 
sont dé rou lés régu l iè rement , A cela se sont a j o u t é s ce l l e a n n é e pour 
la p remiè re fois les exerc ices de l abora to i re en r ad io t echn ique pour 
les é tud ian t s ingén ieurs -phys ic iens ; ces exe rc i ces demanden t un 
g r a n d t ravai l de p r épa ra t i on pour lequel la co l l abora t ion du chef do 
t r avaux est des plus préc ieuse . 

L 'act ivi té e x t é r i e u r e du l abora to i re s 'es t man i f e s t ée : 
• Dans le d o m a i n e de l ' ense ignemen t par des démons t r a t i ons pré-

sen tées a u x é l èves de la c lasse d 'é lec t r ic i té îles c o u r s professionnels 
de la région de Mon t r eux , a c c o m p a g n é s de leurs p ro fe s seu r s ; dans 
le domaine techn ique , pa r d ivers t r avaux e f f ec tués pour le compte 
de l ' a rmée et de l ' indus t r ie pr ivée, soit n o t a m m e n t : 

Examens de pet i t s moteurs industr ie ls , essa is de moteurs de gru-
mophone , e x a m e n s et m e s u r e s de tôles pour t r ans fo rma teu r s , révision 
des pu l sa teu r s de l ' ins ta l la t ion des bains de Lavey , é tude el cons-
t ruct ion d 'un dispositif pour la pho tog raph ie i n s t an t anée ultra-rapide, 
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montage d 'un modèle rédui t d ' une longue ligne de t ranspor t d 'éner-
gie, é t a l o n n a g e d 'un e r g o m è l r e (mesureur de t ravai l humain , pour 
M. le prof. Eleisch), é t a l o n n a g e d ' i n s t rumen t s pour cer ta ins indus-
triels, r eche rches sur le compor t emen t en magas inage de cer ta ins 
explosifs. 

En ce qui conce rne les m o y e n s de t ravai l , l ' a te l ier a é té q u e l q u e 
peu agrandi ce t te a n n é e par l ' aba t agc d ' une paroi, et que lques ma-
chines nouve l l e s ont é té ache tées , soit : une meu leuse é lec t r ique , 
une presse à mandr iner , une cisai l le à levier . 

O u t r e l ' en t re t ien régul ier du matér ie l , l 'a te l ier a e f fec tué les 
l i avaux suivants , pour complé te r les m o y e n s d ' ense ignemen t : mon-
tage d 'un ampl i f ica teur h a u t e f r équence , mon tage et ins ta l la t ion de 
tableaux de dis t r ibut ion à la sal le des machines , ins ta l la t ion de deux 
petits g roupes g é n é r a t e u r s à la salle des machines , montage de pan-
neaux de lampes pour cha rge r les géné ra t eu r s , cons t ruc t ion d ' une 
machine à bobiner . 

En conclus ion, malgré le m a n q u e de place qui se fait de plus en 
plus sentir , l 'act ivi té du l abora to i re s 'est accrue, tant dans le d o m a i n e 
de l ' ense ignement que dans celui des t r a v a u x de recherches . 

Laboratoire d'essai des matériaux. — Le labora to i re d 'essai des 
matér iaux de l'E.P.U.L. a poursu iv i son ac t iv i té et s 'est même déve-
loppé d ' une maniè re heureuse . Des ordres d 'essa is importants , dou-
blés d 'o rd res d 'é tudes , ont é té passés au labora to i re pour des cons-
l iuct ions d ' ins ta l la t ions hydro -é l ec t r iques : 

a) con t rô les cou ran t s des ca rac t é r i s t i ques des bé ions de tous g e n r e s 
(bétons de fondat ion, béton pour o u v r a g e s armés, bé tons pour in-
jections) ; cont rô les des c iments en t r an t en l igne de compte ; ana-
lyse des composi t ions g r a n u l o m é t r i q u e s les plus f avo rab le s pour 
les mé langes divers . 

h) cont rô les de qua l i tés de mé taux d ive r s ren t ran t dans la const ruc-
tion de machines , de tubulures , de bâches , de pylônes , de l ignes 
de t r anspor t de force, de câbles , etc. Con t rô le de qua l i t é d ' ob je t s 
soudés . 

c) con t rô les d ' o u v r a g e s comple ts tels qu 'édif ices , ponts, é l émen t s 
de ponts, o r g a n e s de machines , b â c h e s de turbines, tubulures , col-
lecteurs , etc. 

Le labora to i re , dans son é ta t actuel , est à même de sa t i s fa i re 
à la p lupa i t des p rob lèmes qui lui sont posés. En ce qui conce rne 
l 'util isation judic ieuse en cons t ruc t ion des m a t é r i a u x soumis aux 
essais, le l abora to i re rend no t ammen t de g rands serv ices aux irulus-
tiiels, et ceci g râce à son e n t o u r a g e et. à son amb iance univers i ta i re , 
dont l ' in f luence est cons idérab le . Le jugement personnel des chois 
du labora to i re ac tuel est pour ainsi d i re plus r eche rché que les résul-
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tais p roprement dits d 'essais . C'est un point essent ie l à re ten i r pour 
le déve loppemen t fu tur du labora to i re . 

Malgré soir out i l lage r e l a t ivement complet , le l abora to i re n 'en 
souf f re pas moins d 'un assez g r a v e m a n g u e de moyens matér ie ls . Ces 
insu l l i sances sont par e x e m p l e les su ivan t e s : 

1. M a n g u e do place, d 'une cour l ibre ou couver t e , d a n s laquel le des 
essais d ' ob je t s e n c o m b r a n t s tels que des pou t r e s ou des tubes 
pour ra ien t ë t re faits. 

2. M a n q u e île locaux pe rme t t an t de t rai ter de plus g r a n d e s masses 
de ma té r i aux p ie r reux et de l iants de tous genres . 

3. M a n q u e de que lques m a c h i n e s tel les que scie à béton, pol isseuse 
à béton ; ac tue l l ement ces t r a v a u x sont donnés à l ' ex té r ieur . 

4. Très g r a n d e insuf f i sance dans le domaine des essa is et cont rô le 
de métaux , ce qui va fa i re l 'objet île la digression su ivan te . 

11 y a env i ron 30 ans, la mé la l log raph ie a tait son appar i t ion ; 
a u j o u r d ' h u i c h a q u e us ine c o n v e n a b l e m e n t ins ta l lée d i spose d 'une 
instal la t ion iné la l lograph ique a v e c p h o t o g r a p h e et m ic rog raphe qua-
lifiés fournissant des t r a v a u x d ' u n e h a u t e perfect ion t echn ique . Or, 
à Lausanne, ces t r avaux sont e f f ec tués par du personnel fo rmé à d'au-
tres spécial i tés , ce qui est é v i d e m m e n t un lourd handicap . Mais déjà 
la méla l lograph ie a pris un c a r a c t è r e seconda i r e au point île vue 
industriel , r emplacée en par t ie et complé t ée par des essa is phys iques 
de tous genres qui font to ta lement dé fau t à Lausanne . 

Un gros re tard devra i t ainsi ê t re r a t t r apé dans ce t te direct ion ; 
soul ignons toulelois le fait q u e l 'achat d ' appare i l s ne séra i l qu 'un 
palliatif insul l i sanl ; l ' essent ie l se ra i t de pouvoir fo rmer du personnel 
en vue de ces t r a v a u x spéc iaux . Or, jusqu 'à ma in tenan t , su rchargé 
comme il l 'é tai l par ses tâches f inancières , le l abora to i re n'a pas pu 
former des é lèves dans le sens préc i té : il ne pourra i t le fa i re qu 'en 
d isposant d 'un ou de p lus ieurs ass i s tan t s dont le t r a i t ement serait 
a s suré d ' a u t r e part . 

Laboraloire d'hydraulique. — Les locaux et ins ta l la t ions d 'expé-
r imenta t ion du l abora to i re d ' h y d r a u l i q u e ont peu c h a n g é au cours 
de 1947-48 ; aussi bien à la rue de G e n è v e qu 'à la s ta t ion d 'essais 
mari t imes, à l ' a v e n u e de Cour . S igna lons toulelois l ' acquis i t ion pour-
ce t t e de rn iè re s ta t ion et g râce à ses p ropres ressources de d iveis 
appare i l s de mesu res et la f abr ica t ion par l 'a tel ier du laboratoire 
d 'une sér ie d e disposi t i fs fac i l i tant l ' é tude de la p ropaga t ion de lu 
houle dans les poi ls . 

L 'acl ivi lé du laboratoi re , en marge des séances et essais dest inés 
spéc ia lement aux é tudian ts , a por té au cours de l ' exerc ice écoulé , sur 
un cer ta in nombre d ' é tudes académiques . Ci tons parmi celles-ci : 
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Stabi l i té de rég lage des us ines hydro -é l ec t r iques (avec l 'appui 
de la Confédéra t ion) . 

Simil i tude dans les é tudes expé r imen ta l e s des c h a m b r e s d 'équi-
libre (avec essa is en v ra ie g r a n d e u r sur une us ine de Suisse romande) . 

Effets sur le fonc t ionnemen t d 'une c h a m b r e d 'équi l ib re des dispo-
sitions admises à l ' inser t ion de l ' ouvrage dans 1a ga le r ie d ' amenée . 

Débit et fonc t ionnemen t d ' é v a c u a t e u r s de c rues du type circu-
laire a v e c pui ts ver t ical . 

La co l labora t ion du l abora to i re lut en ou t re sol l ici tée par d ivers 
milieux t echn iques su isses et é t r ange r s : 

Etude du port d 'Angra (Açores) pour l ' adminis t ra t ion des ports 
du Por tugal (suite et fin). 

Etude de la c h a m b r e d 'équi l ibre de l 'us ine de Luzech (sur le Lot) 
pour l 'Electr ic i té de France (suite et lin). 

Etude do l ' é v a c u a t e u r de c rues du b a r r a g e de P racana (Portugal) 
Etude de l ' é v a c u a t e u r de c rues du b a r r a g e de l 'Oued El Lil 

(Tunisie). 
Etude de la c h a m b r e d 'équi l ibre de l 'us ine tic Florida (Espagne) 

pour la S.A. Moncabr i l , à Madrid. 
Etude d 'un o u v r a g e de dér iva t ion pour la nouve l l e stat ion d 'épu-

ration des Eaux de la Vil le de Lausanne . 
Ces é tudes auxque l l e s co l l aborè ren t de j e u n e s d ip lômés de 

l'Ecole fu ren t poui eux l 'occasion de pa r fa i r e leurs conna i s sances et 
les é tud ian t s e u x - m ê m e s fu ren t mis au couran t des so lu t ions t rouvées 
aux p rob lèmes posés au laboratoi re . Ce t t e ac t iv i té ex té r i eu re du 
laboratoire con t r ibua d 'a i l leurs a fa i re c o n n a î t r e l 'Ecole et ses anc iens 
élèves au dehors . 

Au cours de l ' exe rc ice 1947-40 les col lec t ions de cliapositifs et 
lilms mont rés a u x é tud i an t s s 'enr ichi t de vues pho tograph iques et 
c inématograph iques a y a n t trait à des t r avaux en cours ou à des 
éludes réa l i sées au labora to i re . 

Laboratoi re de géo techn ique . — Dans le c a d r e de son act iv i té 
habituelle r e la t ive à l ' é tude des sols de fondat ion , de bâ t iments ou 
d 'ouvrages de gén ie civil, le l abora to i re s 'es t p lus spéc ia l ement a t ta-
ché ce t te a n n é e à pe r f ec t i onne r les m é t h o d e s d 'essa i des sols de fon-
dation des chaussées . Il bénéf ic ia , comme pa r le passé, de la colla-
boration ac t ive du Dépa r t emen t can tona l des t r a v a u x publics et de 
la Direction des t r a v a u x de la Ville de Lausanne . Diverses é tudes 
tort in té ressan tes pu ren t ê t re en t repr i ses au l abora to i r e ou sous 
son contrôle sur des chant iers . Il fut ainsi poss ib le de met t re 
Uu point de nouve l l e s dé te rmina t ions - types , à fa i re p r éa l ab l emen t 
a tous t r a v a u x de ré fec t ion ou cons t ruc t ion de routes , et dont on 
lire des conc lus ions p réc i ses faci l i tant te choix des mesu res propres 
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à év i le r par la sui te la des t ruc t ion ou l ' u su re t rop rap ide de la chaus-
sée par el let des c h a r g e s ou du gel. 

Par a i l leurs un très g rand nombre d ' admin i s t ra t ions , de bureaux 
ou d ' en t r ep r i s e s de t r avaux publics so l l ic i tè rent la co l labora t ion du 
l abora to i re pour l ' é tude de fonda t ions d iverses , c i tons parmi 
celles-ci : 

D é p a r t e m e n t vaudo i s des t r avaux publics : 12 t ronçons de routes, 
h a n g a r aux Mosses, Inst i tut v é t é r i n a i r e à Lausanne . 

C o m m u n e de Lausanne : 5 t ronçons de routes , il p r éaux de col-
lèges, 1 bâ t iment . 

Ville du Locle : 3 t ronçons de routes . 
Bureaux techniques , a rch i t ec tes et p rop r i é t a i r e s d ivers ; 23 bâii-

men l s ou o u v r a g e s de gén ie civil en Suisse romande . 

Le l abora to i r e env i s age de fa i re l ' acquis i t ion d ' appa re i l s d 'essais 
pour sol l ic i ta t ions t r iax ia les des échan t i l lons de sol. Une é tude com-
para t ive et d ivers appare i l s ac tue l l emen t en se rv ice dans d 'autres 
inst i tuts a pe rmis d 'é tabl i r le p ro je t d 'un ins t rument n o u v e a u dont 
la mise eu fabr ica t ion pour ra v r a i s e m b l a b l e m e n t ê t re fai te prochaine-
ment . 

Les é t u d i a n t s fu ren t mis au couran t des r écen t s ' déve loppements 
de la t echn ique d 'essa i des sols. Le temps p révu au programme 
d ' é tude pour le l abora to i re et le cours de g é o t e c h n i q u e é tant très 
limité, il a é té fait appel au c inéma pour r e n d r e c o m p t e br ièvement 
et de man iè r e sugges t i ve de d ive r ses app l i ca t ions spéc ia lement inté-
ressantes . 

Laboratoire de machines hydrauliques. — Le l abora to i re de 
mach ines h y d r a u l i q u e s a é té ut i l isé p o u r des d é m o n s t r a t i o n s aux étu-
diants des p remie r s semes t res de cours de' m a c h i n e s hydraul iques , 
af in de leur d o n n e r u n e v u e d ' ensemble du f o n c t i o n n e m e n t des tur-
bines hyd rau l iques . Durant le s emes t r e d 'é té , les é tud ian t s mécani-
ciens et é lec t r ic iens de qua t r i ème a n n é e se sont ini t iés au re levé des 
courbes ca rac t é r i s t i ques de f o n c t i o n n e m e n t des tu rb ines Pelton ei 
Hél ice, ainsi qu ' à la mesu re du coeff ic ient de con t rac t ion de jets de 
turb ines Pel ton. 

Dans le d o m a i n e des r eche rches sc ient i f iques , les u l t imes essais 
conce rnan t les je ts de tu rb ine Pel ton ont é té laits, ce qui a permis de 
m e n e r à bien ce l l e é lude complexe , ob je t d ' un rappor t très complet 
sur ce p r o b l è m e si impor tan t pour les cons t ruc teu r s . 

Laboratoire de machines thermiques. — Cet te année , comme la 
p récéden te , les res t r ic t ions dans les fou rn i tu re s d ' éne rg ie électrique 
ont fo r tement l imité les possibi l i tés d 'emploi d ' une par t ie de l'équi-
p e m e n t du l abora to i r e de mach ines the rmiques . Malgré cela les ira-
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vaux de r eche rche c o m m e n c é s ont pu ê t re poursuivis el ce r ta ins 
parmi les résul ta ts ob t enus seront ut i l isés dans des con lé ronces que 
je p rofesseur cha rgé de sa d i rec t ion a é té appe lé à fa i re p rocha ine-
ment en France et en Italie. 

Les t r avaux des é tud ian t s ont eu lieu r égu l i è remen t et de façon 
sa t is fa isante p r inc ipa lement au m o y e n du lunnel a é r o d y n a m i q u e . 

ALI cours de l ' année écoulée , que lques n o u v e a u x disposi t i fs ont 
été mis à la disposi t ion des é tud ian t s en v u e de les fami l ia r i ser avec 
les m e s u r e s el concep t ions m o d e r n e s re la t ives à l ' écou lement des 
lluides et à la t ransmiss ion de la cha leur . L'assistant a p ro j e t é et fait 
construire d ivers appare i l s de cont rô le dé l ica ts qui manqua i en t 
encore, tels que t h e n n o c o u p l e s des t inés à la dé t e rmina t ion de la tem-
pérature de f luides en m o u v e m e n t , sondes manon ié t f iquos spécia les , 
dont l 'usage sera des plus uti le non seu lement pour les recherches , 
niais aussi pour famil iar iser les é tud i an t s a v e c des di f f icul tés qui se 
manifestent souven t dans les mesu res industr iel les . 

Si cet ensemble appa ra î t sous un jour favorab le , il reste cepen-
dant t o u j o u r s une par t ie de l ' équ ipemen t du labora to i re dont on ne 
peut tirer par t i pour le moment . O n d ispose en effet d 'un moteur à 
explosion de très bonne qual i té , mais donl il est impossible de se 
servir r a t ionne l lement , tout moyen de le charq jr fa isant défaut . Il 
se ra i t h au t emen t souha i t ab le qu ' à très bref déiîii les c rédi t s néces-
saires soient mis à la d isposi t ion du labora to i re en vue de l 'achat 
d'un lu rbo-compresseur d 'a ir à accoup le r à cet te machine . Le mon-
tage de ce compres seu r donnera i t , en pe rme t t an t de cha rge r le moteu r 
mentionné, la possibi l i té de fa i re faire aux é tud ian t s des sér ies de 
déterminat ions utiles, tant sur le fonc t ionnemen t géné ra l des mo teu r s 
a combust ion in te rne q u e sur les ana lyses indus t r ie l les de gaz de 
combustion. En out re , il donne ra i t la possibil i té de p rocéde r à des 
mesures complè tes de i onc t ionnemen t des compresseur s de même 
qu'à la cons t ruc t ion de tunne ls a é r o d y n a m i q u e s -auxiliaires, que 
l'atelier de l 'Ecole exécu te ra i t sans diff icul té , et qui se ra ien t de la 
plus g r a n d e uti l i té p o u r des r eche rches spéc ia les (grilles d ' aubes en 
particulier) en év i tan t de recour i r pour elle à l 'emploi de la souf f l an te 
principale, soit en réa l i sant des économies appréc iab les dans la con-
sommation d ' éne rg ie é lec t r ique . 

Laboratoire de mécanique et de physique technique. — L 'année 
a é lé m a r q u é e par un fort accro i ssement d 'ae l iv i lé cfu l abora to i re 

qui fit ressor t i r d ' une façon t rès sens ib le l ' exigui té des locaux. 
Le local de r eche rches (45 m2) a é lé occupé , comme pa r le passé, 

pour les l echerchos expé r imen ta l e s sur les ul t rasons, r echerches 
lnitincées pa r les fonds f é d é r a u x de « Créa t ion de possibi l i tés de tra-
vail ». Ces é ludes , q u o i q u ' a y a n t abou t i à que lques résu l ta t s ut i l isa-
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bles, n 'on t pas a v a n c é a u t a n t qu'il était p révu dans le p ro j e t étant 
donné que ce dern ie r p r évoya i t les se rv ices de deux spéc ia l i s tes alors 
q u ' u n e seule p e r s o n n e a pu ê t re e n g a g é e et ce à raison de demi-
journées seu lement . 

Le local p révu comme c h a m b r e noi re de pho tograph ie , quoique 
très exigu, a é té o c c u p é l o n g u e m e n t par le chef de t r avaux , pour y 
fa i re des r e c h e r c h e s ' p e r s o n n e l l e s conce rnan t éga l emen t les ultrasons. 
Toute tois ces r eche rches ont dû ê t re i n t e r rompues dès l ' au tomne et le 
local libéré, af in de pe rme t t r e aux é tud ian t s ingénieurs-physic iens 
d 'y faire des t r avaux de spec l roscop ie . 

Le t ro is ième local (45 m'-') a é té occupé de façon cons tan te et 
in tens ive pa r les d iverses vo lées d ' é tud ian t s ingénieurs-physic iens 
On y a monté , en t r ' au t r e s , un é q u i p e m e n t de produc t ion , de mesure 
et d ' appl ica t ion du v ide poussé qui tut e m p l o y é de laçon constante. 
Il est même prévu de l ' agrandi r pour pe rme t t r e d ive r ses manipula-
tions s imul tanées et de d i f f icul tés g raduées . Dans ce m ê m e local, un 
des é tud ian t s t ravai l le , en marge de son p r o g r a m m e obl igatoire , n 
une é lude des t inée à un concours . Le d i rec teur du labora to i re , de 
même que l'un des ass is tants , n 'ont pas eu la possibi l i té d'entre-
p rendre des t r avaux de r eche rches e x p é r i m e n t a l e s p ro j e t ées , vu le 
manque de place. 

Enfin les nouve l les acquis i t ions et cons t ruc t ions (exécutées à 
l 'atelier) ind ispensab les au labora to i re , ne t r ouven t p lus p lace dan, 
les a rmoires ac tue l les et do iven t res te r en v rac exposées à la pous-
sière. Ainsi les cons t ruc t ions d ' a g r a n d i s s e m e n t et p o u r lesguel les les 
crédi ts ont é té votés au mois d 'août 1948 s ' imposen t de plus en plu* 
impéra t ivement . 

En ce qui conce rne la pé r iode de const ruct ion , la récupéra t ion du 
local C, o b t e n u e .de rn iè rement , pe rme t t r a p robab lemen t de franchit 
ce t te é t ape sans avoi r à s u s p e n d r e complè tement l ' ac t iv i té du labo-
ra toi re . 

Le l abora to i re n'est pas équ ipé pour la lu t te con t r e le feu et les 
acc idents ; il y aura i t l ieu de muni r c h a q u e local d 'un ext inc teur et 
de prévoi r éga lement une pet i te pha rmac i e de p remie r s secours . 

Parmi les pièces de va leu r acquises en 1940, il y a lieu de citer; 

1 spec t romè t r e de l l i lger (Londres) a v e c pr i sme à dév ia t ion cons- I 
t an te ; cel appa re i l sert éga l emen t de m o n o c h r o m a t e u r . 

1 é l ec t romè t re à q u a d r a n t s de Beaudoin (Paris) dont l 'epiploj à 
dé jà mis en év idence les qua l i t és de stabil i té , sens ib i l i té et de-
fidéli té . 

I vo l tmèt re é l ec t ron ique pour hau tes f r équences , instrument 
m o d e r n e d 'emploi un iverse l . 

1 ba romè t r e de Fort in de précis ion. 
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Enfin l ' aud i to i re de phys ique et mécan ique , avec ses 93 p laces 
se t rouve ê t re ac tue l l emen t occupé à plein et de façon con t inue ; il 
ne serait plus poss ib le d 'y loger d ' au t r e s cours sans en t r ave r de façon 
sérieuse la p r épa ra t i on des expé r i ences d ' ense ignemen t . 

Si le n o m b r e des é tud ian t s vena i t à s ' accro î t re , tant soit peu, 
l 'année 1949 ver ra i t se pose r des p rob lèmes de places qui se ra ien t 
dilliciles à résoudre . 

Une de rn i è r e r e m a r q u e : le t r imest re d 'h iver qui vient de s 'écou-
ler a m o n t r é à l ' év idence que la p r é p a r a t i o n des cours et des s é a n c e s 
d 'exercices de mécan ique et de phys ique , de même que la cor rec t ion 
de ces de rn ie r s est une tâche qui dépasse les possibi l i tés des deux 
dides ac tue l l emen t a t t achés au l abora to i re ; dans un aven i r proche, 
il faudra prévoi r l ' ad jonc t ion d 'un second ass is tant et d 'un mécan ic ien 
OLI garçon de l abora to i re spéc ia lement des t iné à l ' en t re t ien et au con-
trôle du matér ie l . 

Labora to i re de s t a t ique des cons t ruc t ions . — Au cours de ce t te 
année, le l abora to i re de s t a t ique s 'est o r i en té réso lument ve rs l ' é tude 
de p rob lèmes posés par la p ra t ique des cons t ruc t ions en béton armé. 

Les r eche rches ont por té p r inc ipa lement sur les dalles, p laques 
et parois, qui posent au cons t ruc teur des p rob lèmes t rès complexes , 
où l ' expér ience doit supp lée r au calcul. Par l ' ana lyse des dé fo rma-
tions, le l abora to i re a ainsi é tud ié des da l les -champignon, des t inées 
du bât iment ; à l ' a ide de la photoé las t ic imét r ie , on a pu d é t e r m i n e r 
les champs de con t ra in tes de pa ro i s por tan tes . 

Ces d i f fé ren t s essais ont permis au l abora to i re de se r endre 
c o m p t e quels sont les p rob lèmes les plus ac tue ls de la technique , et 
d'en dégage r l 'essent iel , en vue de les abo rde r sous l'orme d ' é tudes 
d'un ca rac t è re plus généra l . 

Il va sans dire q u e ces é tudes ont é té l 'occasion, pour le labo-
latoire, d e se pe r f ec t i onne r dans une la rge mesi i re quant aux métho-
des de t ravai l ; ces p rog rés ont un aspec t aussi bien théor ique que 
pratique : des modè les de concep t ions très d iverses ont é té réal isés 
sys témat iquement , af in de compare r les résul ta ts de chaque méthode . 
Des méthodes de mesure , plus pa r t i cu l i è rement en ce qui conce rne 
la précision, ont é té éga lement mises au point . 

La conco rdance des résul ta ts ob t enus pa r ces d iverses mé thodes 
est très encou ragean t e . Le labora to i re de s t a t ique est m a i n t e n a n t à 
même de con t r ibuer e f f i cacement à la résolut ion de p rob lèmes q u e la 
technique no peut pas aborde r par le calcul seu lement . 

Labora to i re de chimie phys ique , d ' é l ec t roch imie et de recher -
ches nuc léa i res . — Les é tud ian t s ingén ieurs -phys ic iens ont e f fec tué 
pour la p remiè re lois des t r avaux p ra t i ques de chimie phys ique . Des 
travaux p ra t iques de chimie nuc léa i re et de rad ioac t iv i té ont é té 
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p r é p a r é s pour cel le même ca tégor ie d ' é tud ian t s en v u e de l ' année 
su ivan te . Des sémina i res ont eu lieu en t r e a u t r e s sur de nouvel les 
mé thodes de mesu re en p h y s i q u e nucléa i re , sur les neut rons , sur le 
r a y o n n e m e n t cosmique. 

M. Ci. Rochat , ing.-chimiste, a p r é s e n t é en s é a n c e publ ique un 
t ravai l de r eche rche sur des réac t ions d ' é c h a n g e é t u d i é e s à l 'a ide du 
radio-fer , pour l 'obtent ion du litre de doc teur ès sc iences . Les thèses 
exposée s ont é té accep tées par le ju ry . 

L ' inves t iga t ion sc ien l i l ique se poursu i t dans les d ivers domaines 
de i ' é lec t rochimie pure et app l iquée , de la ch imie phys ique el dans 
celui de la rad ioac t iv i té et des r e c h e r c h e s nuc léa i res . De j e u n e s cher-
cheurs (8) p r é p a r e n t des thèses qui se ront p r é s e n t é e s pour l 'obtention 
du l i tre de doc teur . Les r eche rches nuc l éa i r e s e f f ec tuées avec l 'appui 
de la Commiss ion Suisse pour l 'Energie a t o m i q u e con t inuen t de se 
d é v e l o p p e r en appor tan t d 'ut i les r ense ignemen t s . Les t r a v a u x accom-
plis au l abora to i re ont d o n n é lieu aux publ ica t ions s u i v a n t e s : Une 
note aux I le lvel ica phys ica Acta , un a r t ic le a u x l l e lve t ica Chimica 
Acta , une note à Chimia. 

Des communica t ions onl é té fa i tes à la Socié té su isse de phy-
sique, a la Socié té suisse de chimie, lo is de son assemblée à Lau-
sanne , à l 'Associa t ion f r ança i se pour l ' a v a n c e m e n t des sc iences lois 
de son congrès annue l à Genève , et au Sympos ium sur les rayons 
cosmiques à Bristol. Des t r avaux de rad ioch imie el de phys ique 
nuc léa i r e con t inuen t d ' ê t r e e f fec tués p o u r des inves t iga t ions biolo-
g iques en t r ep r i se s par d ' au t r e s inst i tuts de l 'Univers i té . 

C o m m e p r é c é d e m m e n t , d e s s e r v i c e s o n l é t é r e n d u s à d ' a n c i e n s 
é l è v e s e t à q u e l q u e s i n d u s t r i e s d e la r é g i o n , d a n s la m e s u r e o ù ce la 
n ' e n t r a v a i t n i l ' e n s e i g n e m e n t , n i la r e c h e r c h e s c i e n t i f i q u e . 

Le m a n q u e de p lace e m p ê c h e le d é v e l o p p e m e n t normal de l'en-
se ignemen t p ra t ique comme celui de la r e c h e r c h e sc ienl i l ique . C'esl 
ainsi que ce r ta ins t r avaux ne peuven t ê t r e e x é c u t é s pendan t les 
heu res o u v r a b l e s et do ivent ê t re fai ts le soir, le samedi après-midi 
ou le d imanche . 

Institut de photogrannnétrie. — L'Inst i tut de pho toqrammél r i e 
étai t ins ta l lé dans un local au sous-sol du bâ t iment pr incipal de 
i'E. P. U. L. ; le chau f f age y é ta i t insuff isant et la rouil le a t t aqua i t les 
ins t ruments . De n o u v e a u x locaux, s i tués au sous-sol de l ' immeuble 
Roseneck , fu ren t mis à d isposi t ion de l ' Inst i tut dès n o v e m b r e 19*18. 

L e s t r a v a u x e f f e c t u é s d u r a n t c e l l e a n n é e n ' o n t p a s p u ê t r e p o u s -
s é s t r è s a c t i v e m e n t , e n r a i s o n d u m a n q u e d e p e r s o n n e l . C o m m e l<i 
c h a i r e d e p h o t o g r a m m é t r i e n e d i s p o s e d ' a u c u n a s s i s t a n t , le p r o f e s -
s e u r d o i t s ' o c c u p e r l u i - m ê m e d e s e x e r c i c e s , c e q u i r e p r é s e n t e un 
t r a v a i l c o n s i d é r a b l e d u f a i t q u e d e u x é l è v e s s e u l e m e n t p e u v e n t t ra -
v a i l l e r a la f o i s à l ' a u t o g r a p h e . L e n o m b r e d e s é l è v e s é t a n t a s s e z 
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restreint pour le momen t (-1-5 par classe) les i l i l f icullés ont pu ê t re 
surmontées, mais ce t te s i tua t ion dev iendra in tenable l ' année pro-
chaine où le nombre des é tud i an t s sera de douze. 11 est ind i spensab le 
de p révo i r un pos te d ' ass i s tan t pour la pho togrammét r i e , ceci d'ail-
lant plus qu ' un cer ta in n o m b r e d ' é tud ian t s ingén ieurs civils dés i ren t 
également s ' ini t ier au t ravai l p ra t ique de l ' au tographe . En outre, 
l 'achat d 'un cer ta in n o m b r e d ' ins t ruments ind ispensab les pour l 'en-
seignement de la pho log j ammét r i e doit ê t re envisagé . L ' au tog raphe 
et la c h a m b r e de pr ise de vue que possède l ' insti tut do iven t ê t r e 
complétés par d ' au t r e s ins t ruments pour p e r m e t t r e aux é tudian ts , 
sortant de l 'Ecole, d ' avo i r une idée préc ise des possibi l i té d ' appl ica-
tion [ i ta l ique que la p h o t o g r a m m é t r i e o f f re ac tue l l ement . 

Les t r avaux e f l ec tués du ran t l ' année par l ' inst i tut sont les sui-
vants : 

1. Aéropo lygona t ion des c o m m u n e s de l 'Abergement et Sergey . Eta-
blissement d 'un plan t opograph ique de l 'échel le de 1/2000 en vue 
du r eman iemen t pa rce l l a i r e des diles communes . Ces t r a v a u x ont 
été e f fec tués sur d e m a n d e du Service des amél io ra t ions fonc iè res 
du can ton de Vaud , a v e c la col labora t ion de la Direct ion f édé ra l e 
des mensu ra t i ons cadas t r a l e s et du Service t opograph ique fédéra l . 

2. Etabl issement d 'un plan lopograph ique à l 'échelle de 1/5000 par 
pho tog rammét r i e t e r res t re de la région de l l re taye. Ce t ravai l lait 
part ie de la c a m p a g n e de topograph ie et de p h o t o g r a m m é t r i e ; il 
est en t i è remen t e f f ec tué pa r les é tud ian t s géomèt re s et suivi par 
les é tud ian t s ingén ieur s civils. 

X Grâce à l ' in térê t que la Direct ion fédé ra le des mensu ra t i ons porte 
à la sect ion des géomè t r e s de l'E. P. U. L., ( l 'é tabl issement pholo-
qranuné t r iquo du plan d ' ensemble de la région du Mont Suchet 
aux échel les de 1/10000 et 1/5000 lui a é té confié . Ce t ravai l est 
avant tout des t iné à pe rme t t r e aux j eunes possédan t d é j à le 
diplôme de g é o m è t r e de l'E. P. U. L. de s ' ini t ier aux t r a v a u x pra-
tiques de p h o t o g r a m m é t r i e et de faire ainsi une par t ie de leur s tage 
à l 'Ecole même. Ils ont ainsi l 'occasion de se fami l ia r i ser non seu-
lement avec la res t i tu t ion à l ' au tographe , mais aussi avec les tra-
vaux de reconna issance , la dé te rmina t ion de points f ixes sur le 
terrain, la po lygona t ion , la t r iangula t ion et le dess in topogra-
phique. 

Institut de mathématiques appliquées. — L 'ense ignement des 
mathémat iques app l iquées est complé té par des s éances d ' exe rc ices 
(numériques et g raphiques) et de manipula t ions de calcul m é c a n i q u e : 
( est pour donner un cad re à ces manipu la t ions et un local pour les 
instruments nécessa i r e s qu 'a é té créé, ce t te année , l ' insti tut de ma thé -
matiques appl iquées . Des séances de manipu la t ions aux appare i l s 
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d ' in tégra t ion ont eu lieu du ran t tout le s emes t r e d 'h iver , pour les 
é tud ian t s des 3me et 5me semes t res . 

Au semes t re d 'été , un col loque de m a t h é m a t i q u e s app l iquées a 
é té organisé , r éun issan t à côté des é tud ian t s du Ome semes t r e de la 
sect ion des ingén ieurs phys ic iens , des chois de t r a v a u x et assistants 
de l'E. P. U. L. ; u n e sér ie d ' exposés ont é té consac ré s à l ' é tude de 
p rocédés d ' in tégra t ion des équa t ions de l 'é las t ic i té ; il y eut en outre 
un exposé sur la t u rbu l ence et deux sur les app l ica t ions des fonctions 
ana ly t iques à l ' é tude des r é seaux é lec t r iques . 

11 est p révu de pour su iv re désormais , au s emes t r e d 'é té , l 'organi-
sation d 'un co l loque de m a t h é m a t i q u e s app l iquées . 

Que lques r eche rches ont é té ent repr ises , et m e n é e s à chef malgré 
les cha rges imposées pa r le g rand nombre d ' é tud ian t s . L 'une d'elle 
a fai t l 'obje t d ' u n e publ ica t ion au Bulletin t echn ique de la Suisse 
romande , repr i ses comme publ ica t ion de l'E. P. U. L. Parmi les recher-
ches non publ iées , c i tons la mise au point de d ive r ses m é t h o d e s d'in-
tégra t ion n u m é r i q u e et g r a p h i q u e d ' équa t ions d i f fé rent ie l les . 

Le local de l ' Ins t i tu t a é té a m é n a g é dans des p ièces inemployées 
de l 'Ecole. Il a é té poss ib le d ' acquér i r une m a c h i n e à calculer , élec-
tr ique, avec mul t ip l ica t ion et d ivis ion au tomat iques . L' inst i tut dispose 
m a i n t e n a n t d 'un é q u i p e m e n t lui pe rme t t an t d ' abo rde r la résoluion 
d 'un très g rand n o m b r e de p rob lèmes concre ts . 

L'institut en t r e t i en t les mei l leures re la t ions avec l ' inst i tut du 
même nom de l'E. P. F. ; son d i rec teur fait au res te pa r t i e de la Com-
mission ins t i tuée par l'E. P. F. pour l ' é tude des g r a n d e s machines à 
calculer . 

La publ ica t ion r écen t e en l ibrair ie du cours de ma thémat iques 
appl iquées a a t t i ré l ' a t t en t ion de d ivers mi l i eux de Suisse et de 
l ' é t ranger sur le d é v e l o p p e m e n t des m a t h é m a t i q u e s app l iquées j 
l 'Ecole po ly techn ique . 

Ecol© d ' a r c h l l e c l u r e et d ' u r b a n i s m e 

Examens d'admission, — En oc tobre 1947, 4 cand ida t s se sont 
p r é sen t e s aux e x a m e n s d 'admiss ion et ont réussi . 

Epreuves propédeutiques. — 25 cand ida t s se sont présentés 
aux sessions d ' oc tob re 1947 et d 'avr i l 1940. 10 ont réussi le premier 
e x a m e n p r o p é d e u l i q u e et 3 le second e x a m e n p r o p é d e u l i q u e . 

Epreuves pratiques du diplôme. — 5 d ip lômes d ' a rch i t ec te ont 
é té déce rnés en mars 1940 et un en jui l let 1940. 

Prix. — Le Prix du g roupe des a rch i t ec tes de la S. V. I. A. a 
é té déce rné à MM. Pier re Fo re t ay et C laude Raccours ie r . 
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Exposition des étudiants. — A l 'occasion du premier conçjrés 
de l 'Union in ternat ionale des archi tectes , tenu a Lausanne du 28 juin 
au l ' r juil let 1948, l 'Ecole d 'a rch i tec ture exposa au Palais de Rumine 
divers t ravaux d 'é lèves et édita une p laquet te des meilleurs « Projets , 
esquisses, é ludes des é lèves ch.- l 'Ecole » qui fut remise aux congres-
sistes. 

Ecole cantonale de dessin et d'art appliqué 

Elèves. — Durant l ' année 1948, 143 élèves ont f réquen té les 
cours (151 en 1947), soit 89 jeunes tilles et 54 jeunes gens. Les jeunes 
(illes se répar t issent en 21 Vaudoises , 37 Confédérées et 31 ét ran-
gères. Les j eunes gens en 19 Vaudois , 25 Conlédérés et 19 é t rangers . 
Au total, le nombre des é lèves réguliers a été de 75 et 68 é lèves n'ont 
suivi qu 'un certain nombre de cours. A ce nombre s ' a jou te l'effectif 
des é lèves de l 'Ecole d 'archi tecture , soit environ 80 élèves. 

Direction et enseignement. — Il n 'y a eu aucun changement 
ou modification clans le personnel ense ignant et le programme des 
cours. 

Certificats et diplômes. — En juillet, l 'Ecole a décerné : Section 
Beaux-Arts : 2 cert if icats d 'é tudes généra les ; section d 'Art appl iqué ; 
ti certificats de capaci té et 5 diplômes d 'ar t is te-décorateur . En outre 
5 élèves ont subi avec succès les épreuves de 1'' session pour l 'obten-
tion du brevet de maî t re de dessin. 

Concours de vacances. — Il a réuni 17 concurrents . Sur ces 17 
concurrents, 13 ont été récompensés par des prix en espèces. 

Bibliothèque. — La bibl iothèque s'est enrichie celte année d 'une 
douzaine de l ivres sur l 'histoire de l 'art et d 'une dizaine de biogra-
phies de peint res et sculpteurs . 

Voyages. —- Aucun voyage n'a é té organisé cette année . 

Salle d'exposilion. — La Section vaudoise de la Société suisse 
dus peintres, sculpteurs et archi tectes suisses a organisé, pendant le 
mois de septembre, son Salon annuel dans les deux salles du l1'1' 
filage. 
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282 Subvent ions communa les 

425 Tra i tements des m e m b r e s du co rps ense ignant 

427 A l loca t ions pou r enfants 

428 A l l oca t i ons c o m p l é m e n t a i r e s 

433 Con t r ibu t ions d e l'Etat aux ca isses d e re t ra i te 

437 Con t r i bu t i on d e l'Etat à l 'A. V S 

443 Vacat ions et d é b o u r s 

511 Fourni tures, impress ions , re l i u re SCO 

512 Frais d ' i nse r t i ons 

513 Mob i l i e r et mach ines d e bu reau 

521 A b o n n e m e n t s et taxes t é l é p h o n i q u e s 

522 Taxes pos ta les 

527 Frais géné raux d i ve rs 9(X, 

531 Indemni tés et (rais des commiss ions 

621 Mob i l i e r d ' e n s e i g n e m e n t 

622 Mach ines et ma té r i e l d ' e n s e i g n e m e n t 

711 Aut res d é p e n s e s ' . 6,0(AJ 

303 8. Enseignement p r o f e s s i o n n e l . . . . . . . 

281 Subvent ions f édé ra les 

433 Cont r ibu t ions d e l'Etat aux ca isses d e re t ra i te 

711 Aut res d é p e n s e s 

811 Subvent ions f é d é r a l e s 

812 Subvent ions can tona les 

304 Ense ignement supér ieu r e l des cu l tes 

304 1. Un ivers i té 

121 Loyers . -

177 Ecolages, f inances d e cours et d ' e x a m e n s 30,000 



Buduot 1948 

Dépousos 

295,000 

4,000 

72,000 

100 

2,000 

150 

800 
550 

50 

2/100 
3,200 

8,000 

23,000 

68,000 

40,200 

1,200 

39,000 

3,224,231 

101 — 

Comptes 1948 

Récoltés 

18,000.-

Déponsos 

Comptât 1947 

llocollos 

1,000.— 

1,000:.— 

694,379.05 

415 — 

583,838.55 

315,562.05 

7,282.50 

69,544.50 

13,372.90 

7,754.85 

222.45 

2,451.25 

147.95 

743.95 

559.20 

47.25 

3,665.76 

3,756.50 

7,906.65 

19,312.39 

73,053.23 

70,425.15 

30,431.15 

1,000.— 
38,994.— 

3,528,816.60 

18,000 

277,206 

277,286 

655,373 

520 

549,277 
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242 Remboursement de rét r ibut ion du personnel 

262 Produit des analyses de l ' institut de bac té r i o log ie . 

281 Subventions fédéra les 

283 Autres subvent ions 

331 Amort issement sur dépenses hors budget . 

341 Versement au Fonds des Bouises d 'é tudes 

421 Traitements au personnel régul ier 

422 Traitements au personnel occasionnel 8,5l>_ 

425 Traitements des membres du corps enseignant supér ieur . 

j 427 Al locat ions pour entants 

I 428 Al locat ions complémenta i res 

431 Contr ibut ions de l'Etal aux caisses de ret ra i te 

433 Contr ibutions de l'Elai aux caisses de retra i te pour le corps 

enseignant supér ieur 8.34-

437 Contr ibut ion de l'Etat à l'A. V. S 

441 Indemnités d iverses ! 

— 444 Indemnités pour prestat ions d iverses 

511 Fournitures, impressions, rel iure 3,Vu1. 

512 Frais d ' insert ions 

513 Mobi l ier et machines de bureau l.Ufc 

Livres, journaux, pér iod iques , d ivers . 

521 Abonnements e l taxes té léphoniques . 

527 Frais généraux d ivers 

531 Indemnités e l Irais des commissions . l.liU. 
X . 3 3 — 612 Entrel ien des immeubles 

613 Loyers 

614 Entretien des locaux 

^StjT^Chaulfage 
622 Machines e l matér ie l d 'exp lo i ta t ion et d 'ense ignement 

16.7% 
5.UU, 

4.5.1,Ui, 
«— 628 Assurances du mobi l ie r , des machines e l du matér ie l 

632 Frais pour les musées, b ib l io thèques et co l lec t ions . 

711 Autres dépenses 

812 Subventions cantonales 2,5(j(j 
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ai ii/ii-, 
«-•luclll. 

Builuet 1948 Comptes 1348 Comptes 1347 ai ii/ii-, 
«-•luclll. 

Rocollos Dépunses Recettes Dépenses ftocoltos Dépenses 

39,675 45,247.40 44,026 

32,000 32,943.10 29,344 

24,224 21,435.— 21,706 

10,500 10,500 — 10,500 
— — , 10,000 10,000.— 10,000 

24,000 23,146 80 24,843 

525,300 632,708.85 452,674 

164,800 195,961.10 178,676 

1,293,035 1,357,506.90 1,239,161 

* 
21,500 42,370.— 21,514 

52a,000 532,347.25 533,730 

39,000 36,387.80 37,648 

8.56-, 

\ 
! 

60,000 84,839.70 64,542 
\ 46,000 49,907.60 48,364 

6,000 3,807.90 4,162 

200 — 200 

67,510 68,065.05 57,826 

7,250 3,259.40 3,463 

28,350 27,533.85 24,008 

300 287.75 

16,000 17,013.50 14,734 

! , 4,500 2,655.— 2,857 

l.uu. 5,800 6,524.60 6,153 

— 4,758 

v/% 32,550 46,797.60 34,108 

),UUi 6,550 10,785.— 5,063 

4,000 3,609.30 

i.Ouc, 219,800 264,149.91 219,863 

100 — 102 

28,000 28,000.— 27,900 

12,686 8,651.74 6,117 

73,000 72,500 — 73,300 
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304 2. Bibl iothèque et archives cantonales . . . . 

421 Traitements au personnel régul ier 

422 Trai iemenis au personnel occasionnel 3,100 
427 Al locat ions pour entants 

428 Al locat ions complémentai res 

431 Contributions de l'Etat aux caisses de retrai te 

436 Pensions de retrai te 

437 Contr ibut ion de. l'Etat à l 'A.V. S 
443 Vacations et débours 
511 Fournitures, impressions, rel iure 3,000 
512. Frais d' insert ions 

513 Mobi l ier et machines de bureau 

521 Abonnements et taxes té léphoniques 
613 Loyers 1,740 
614 Entretien des bureaux et autres locaux . 900 
616 Chaul lage 
632 Frais pour les musées, b ib l io thèques e l col lect ions . 6,500 
812 Subventions cantonales 

304 3. Musées cantonaux, monuments historiques, Ecole cantonale 

de dessin 

177 Ecolages, l inances de cours, l inances d 'examens 2,000 
242 Remboursement de rétr ibut ion du personnel . 
281 Subventions lédérales 
283 Autres subventions . 
341 Contr ibut ion de l'Etat au «Fonds cantonal des arts et des lettres » 
421 Traitements au personnel régul ier 
422 Traitements au personnel occasionnel 
427 Al locat ions pour enlants 
428 Al locat ions complémenta i res 

.431 Contributions de l'Etat aux caisses de retrai te 
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Budget 1348 Comptes 1948 Comptes 1947 

Rocotlos Dépenses Hecotles Dépensas Recettes Dépenses 

295,400 310,917.510 269,342 

129,900 136,345.— 116,060 

28,800 30,511.25 27,888 

1,500 2,425.— 1,425 

52,000 49,270.25 54,348 

8,000 7,752.90 8,243 

— — 1,000 

4,300 4,282.55 4,006 

1,200 287.25 1,103 

31,100 33,893.55 26,859 

500 — — 

12,400 11,948.80 3,512 

700 740.80 773 

4,900 6,355 — 5,035 

1,300 2,196 80 899 

600 208.75 — 

15,000 21,500 — 14,991 

3,200 3,200 — 3,200 

38,350 473,055 38,447,80 477,389.51 31,308 429,172 

15,000 19,379.80 17,148 

250 1,760.— 250 

20,500 14,618.— 11,210 

2,600 2,700.— 2,700 

90,000 90,000.— 75,000 

119,700 134,490.10 113,101 

72,000 85,737.05 73,734 

4,800 8,413 — 4,505 

73,000 55,818 05 72,018 

10,000 8,552.- • 9,586 
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30 Dépar tement de l ' Instruction pub l ique et des Cultes Allocations. 
SU|I|III!ihl-II1 

437 Con t r i bu t i on d e l'Etat à l 'A .V.S. 

443 Vacat ions et d é b o u r s . 

511 Fourni tures, impress ions , re l iu re 

512 Frais d ' i nse r t i ons . . . . 

513 Mob i l i e r et mach ines d e bureau 

521 A b o n n e m e n t s et taxes t é l éphon iques 

531 Indemni tés et Irais des commiss ions 

613 Loyers 

614 Entret ien des bu reaux et autres locaux 

622 Machines et ma té r i e l d ' e x p l o i t a t i o n et d ' e n s e i g n e m e n t 

632 Frais pour les musées , b i b l i o t h è q u e s et co l l ec t i ons . 

811 Subvent ions l éde ra tes 

812 Subvent ions can tona les 

1,850 

1,200 

2.8ÙU 

304 4. Cultes 

244 Remboursement d ' i ndemn i tés et vacat ions du p e r s o n n e l 

283 Autres subven t ions 

421 Tra i tements au p e r s o n n e l régu l ie r 

425 Tra i tements des m e m b r e s du co rps pas to ra l . 

427 A l loca t ions pour entants 

428 A l loca t ions c o m p l é m e n t a i r e s 

431 Cont r ibu t ions d e l'Etat aux caisses d e re t ra i te . . . . 

433 Cont r ibu t ion d e l'Etat aux ca isses d e re t ra i te pour le c o r p 

pas to ra l 

437 Cont r ibu t ion d e l'Etat à l 'A .V .S 

441 Indemni tés d i ve rses 

443 Vacat ions e l d é b o u r s 

511 Fourni tures, impress ions , re l iu re 

512 Frais d ' inser t ions 

513 Mob i l i e r e l mach ines d e bu reau 

531 Indemni tés et trais des commiss ions 

812 Subvent ions can tona les 

6,27l 

8S0 
1,500 

B.OÇû 

I S'*!:* !•: •>' 
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1,200 

2,8ûu 

,271 

8b0 
500 
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Budget 1048 

Kiiccttos Déiieusos 

6,500 

1,000 

5,500 

6,200 

800 
4,84b 
1,380 
8,330 
2,500 

500 
4,400 
3,000 
•1,300 

43,300 
12,000 
12,000 

2,650,630 

6,000 
1,717,000 

58,000 
570,000 

330 

132,300 
45,000 

7,000 
4,500 
6,100 

200 
200 

45,000 
39,000 

Comptes 1948 

lfucullcs 

7,284.05 

1,839.85 

5,445 — 

Oi'iHînscs 

5,624.05 
229.4b 

4,644.55 
971.45 

7,703.55 
2,211.05 

345.15 
4,400 — 
2,787.15 
5,752.96 

43,001.70 
6,618.— 

10,285.25 

2,865,147.20 

5,989.35 
1,896,974.90 

104,100 — 
542,843.85 

360.— 

152,575.90 
51,231.65 
6,372.40 
5,350.— 
7,459.35 

122.40 
78.75 

57,718.65 
33,970 — 

Comptes 1947 

Itiicisttus Dépenses 

5,138 

2,233 
2,905 

5,162 
713 

3,328 
860 

5,292 
2,256 

65 
3,600 
2,467 
3,087 

37,103 
3,330 

13,965 

2,493,303 

5,998 
1,591,635 

52,730 
571,596 

354 

124,663 
44,362 

7,000 
4,075 
4,487 

151 
88 

52,453 
33,711 

: ! i 
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30 Départ , d e l ' Instruct ion pub l i que et des Cultes 

Récapitulation 

301 Administration générale 

302 Enseignement pr imaire 

1. Frais divers pour l ' insirucl ion 

2. Remplaceineni d' insl i iuleurs appelés au service 

militaire 

3. Cours d 'éducat ion physique 

4. Enseignement ménager 

5. Cours ménagers Les Diablerets 

6. Orientation proiessionnel le 

7. Instiiut des sourds-muets e l enseignement au/ 

anormaux . 

303 Enseignement secondaire 

1. Recettes el dépenses générales . 

2 Gymnases classique el scienl i l ique . 

3. Col lège classique cantonal . 

4. Col lège scienl i l ique cantonal. 

5. Ecole supérieure de commerce . 

6. Collèges communaux el écoles supérieures 

7. Ecoles noimales 

8. Enseignement prolessionnel . 

304 Enseignement supérieur et cultes 
1. Université 

2. Bibl iothèque et archives cantonales . 

3. Musées cantonaux, monuments historiques. 
Ecole de dessin 

4. Cultes 

Exc&cteni des dépenses sur les rsce l les . 

Sommes égales 

É É 

Allocations supplément. 

Recettes Dépensi»! 

9,080 

5,660 

4,750 

1,280 

1,500 

1,600 

6,000 

30,000 

2,000 

61,870 

333,074 

394,944 

300 

205,600 

30,220 

5,Û0ù 

92û 

1,400 

3,825 

2,950 

950 

8,150 

7,400 

90,515 

15,240 

5,850 
16,624 

394,944 

394,944 



Buduet 1948 Comptes 1948 Comptes 1947 

lioecllos | Déponsoa Itûcottos Dùpoiisos Itecottos Déponsos 

313,040 350,039 28 305,865. 

645,983 6,861,420 644,568.98 7,914,120.57 599,417 6,527,123 

7,500 22,900 13,691.30 70,826 70 17,288 34,845 
— 97,640 — 95,867.95 — 83,005 

151,700 403,800 142,741.— 394,597.15 134,351 37 7,182 
6,695 24,545 10,401.60 32,296.29 8,547 16,068 
8,100 27,474 9,076 — 26,426.90 7,820 25,788 

82,400 145,250 100,575.45 167,272.56 83,496 126,116 

5,800 439,400 8,579.60 91,103.60 36,736 1,319,914 
50,000 307,320 40,628.75 362,907.33 46,700 239,879 
45,000 455,450 43,767.— 523,135.50 49,265 373,231 
38,000 396,350 33,827.50 448,209.96 36,387 297,040 

255,000 658,150 221,341 20 750,364.92 208,130 516,071 
24,000 866,000 22,749.50 1,014,441.60 — 315,000 
97,500 479,250 101,933.— 525,383.38 91,718 340,320 

1,200 40,200 1,000.— 70,425.15 277,286 549,112 

586,899 3,224,231 694,379.05 3,528,816.60 655,373 3,095,766 
— 295,400 — 310,917.90 — 269,342 

38,350 473,055 38,447 80 477,389.51 31,308 4 2 9 , 1 7 2 " 
6,500 2,650,630 7,284.85 2,865,14'j.20 5,138 2,493,303 • • 

2,050,627 18 181,505 2,134,992.58 20,019,690 05» 2,288,960 17,734,142 
6,130,878 — 17,884,697.47 — • 15,445,182 — 

8,181,505 18,181,505 20,019,690.05 20,019,690.05 17,734,142 17,734,142 
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Résumé du compte généra) pour 

D É P A R T E M E N T S 
Allocations supplément. 

Hocultus lllMHSIISUS llcci: 

Finances 473,500 3,133,950 54,63 

Justice e l po l i ce 209,500 321,409 3,58 

Instruction publ ique et cultes . . • . 61,870 394,944 2,05i 

Intérieur 828,400 924,810 6,88 

Agr icul ture, industr ie e i commerce 1,013,215 1,497,630 9,98 

Mi l i ta i re 44,425 96,325 2,27' 

Travaux publ ics . . . . . . . 1,113,111 950,288 7,38: 

Totaux 3,744,021 7,319,356 86,80: 

Excédent des dépenses sur les rece l tes 3,575,335 — 5,65' 

Excédent des recet tes sur les dépenses . — — " 

Sommes égales 7,319,356 7,319,356 92,15'. 



pour l'année 1948 

Budget 1948 Comptes 1948 Comptes 1947 

Huciilliis Dépenses lierelles Ill'IllillSftS Hiicclliw Dépenses 

54,635,951 13,941,344 64,417,896.31 14,587,425 82 61,246,764 12,819,251 

3,582,928 9,840,105 4,647,923.85 10,489,6/3.22 4,419,008 9,337,046 

2,050,627 18,181,505 2,134,992.58 20,019,690.05 2,288,960 17,734,142 

6,887,127 17,029,470 8,168,598.54 18,436,401.16 7,315,062 16,668,375 

9,984,930 19,261,755 10,673,366.41 19,700,66/.27 9,195,642 15,505,084 

2,279,715 2,700,523 2,132,455.79 2,439,588.63 2,288,521 2,602,500 

7,382,570 11,500,930 8,713,140,78 12,437,007.76 7,916,503 10,918,058 

86,803,848 92,455,632 100,888,374.26 98,110,453.91 94,670,460 85,584,456 

5,651,784 — - -

— — — 2,777,920.35 9,086,004 

92,455,632 92.455,632 100,888,374.26 100,888,374.26 91,670,460 94,670,460 

n. 


